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Tempo em Goiânia
Sol com aumento de nuvens à

tarde. Muitas nuvens à noite,

mas não chove.
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falta de transparência

Em meio à crise nas maternidades de Goiânia, uma reunião emergencial com trabalhadores das unidades
públicas Dona Íris, Nascer Cidadão e Célia Câmara ocorreu na sede do Legislativo municipal. Cidades 10

Crise nas maternidades expõe falta de insumos e insegurança

Divulgação

uso de suplementos preocupa especialistas
A suplementação em alguns casos é necessária, mas por muitas vezes
feita por conta própria, sem prescrição médica. Essa tendência preocupa
especialistas, especialmente por ser um padrão em todo o País. Cidades 9

STF erra ao vigiar emendas ou o
Congresso merece desconfiança?
O Supremo Tribunal Federal tem diversas atribuições previstas na
Constituição da República, além de deveres que estão em seu Regi-
mento Interno. Está em algum deles a obrigação de fustigar parla-
mentares que mandam dinheiro para seus aliados? Não. Política 7

Queimação pode indicar desde
alimentação a doenças graves
A azia é caracterizada por uma sensação de queimação no peito, localizada
atrás do esterno e que pode se irradiar até o pescoço. Muitas vezes, vem
acompanhada de gosto amargo ou ácido na boca e tende a se intensificar
quando a pessoa se deita, motivo que leva milhares de pacientes a procurar
atendimento médico. Embora em alguns casos estejam associados a doenças
mais complexas, na maioria das vezes trata-se de uma reação imediata a
ingestão de álcool, tabaco ou alimentos ricos em gordura. Essência 14

Herança acaba 
em sequestro e
internação à força
A mãe e a irmã de uma servidora
do TJ-GO foram indiciadas por
participação no crime. A jovem
foi levada contra a vontade para
uma clínica clandestina em Goiâ-
nia. Imagens mostram quando
a mulher é retirada do carro por
cinco pessoas. Cidades 10

As estratégias de
Daniel, Marconi e
Wilder para 2026
As três principais pré-campanhas
mostram caminhos diferentes:
Daniel aposta na força das en-
tregas do governo Caiado, Mar-
coni se apoia em sua história e
críticas ao presente e Wilder bus-
ca ganhar espaço. Política 5

Mais jovens de
baixa renda na
universidade
Goiás registrou em 2024 a maior
proporção do Brasil de jovens de
baixa renda no ensino superior.
A Pnad Contínua aponta que 19%
das pessoas de 18 a 24 anos de
famílias com renda de até meio
salário estavam matriculadas ou
concluíram o curso. Cidades 11

Xadrez: Fortalecido, Marconi
busca aliados e tenta filiar Ar-
ruda no PSDB do DF
Política 2

Esplanada: Elon Musk, dono
da Starlink, está muito inte-
ressado na região amazônica 
Política 6

Jurídica: Ministro determina vi-
gilância em tempo integral para
impedir fuga de Bolsonaro
Cidades 10

Base não quer
se comprometer
com governo na
CPMI do INSS
O governo Lula deve enfrentar
um dos maiores desafios da ges-
tão. A formação de uma CPMI
para investigar fraudes em be-
nefícios do INSS, estimadas pela
PF e pela CGU em R$ 6,3 bilhões,
promete escandalizar o governo
liderado pelo petista. Política 6

Energia e comida
mais baratas
levam à queda da
taxa de inflação
A contribuição negativa gerada pela redução nas tarifas da energia
elétrica nas residências e da queda nos preços dos alimentos, ten-
dência observada desde a segunda metade de junho, contribuiu para
derrubar a taxa oficial de inflação no País para baixo nos 30 dias
acumulados entre 16 de julho a 14 de agosto últimos. Mais clara-
mente, houve deflação, com recuo de 0,14% no IPCA-15. Econômica 4

tLEIa nas CoLunas

Exonerações 
e CEI elevam
desgaste de
Mabel com base
Vereadores da base anunciaram
a devolução de indicações ao
Paço e expuseram críticas ao
prefeito durante sessão na Câ-
mara. Oposição articula espaço
e promete atuação firme na co-
missão de inquérito. Política 2
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Thiago Borges

Os vereadores que com-
põem a base do prefeito Sandro
Mabel (União Brasil) na Câ-
mara Municipal deixaram cla-
ras suas insatisfações com o
chefe do Executivo municipal.
O clima tenso acompanhado
de declarações diretas ao Paço
Municipal, na sessão da última
terça-feira (26), veio logo após
as exonerações de indicados
dos parlamentares da base ao
secretariado de Mabel. 

As saídas de Diogo Franco,
ex-secretário de Desenvolvi-
mento, Indústria, Comércio,
Agricultura e Serviços (Sedi-
cas), e Eduardo Trindade, ex-
membro da diretoria adminis-
trativa da Secretaria de Enge-
nharia de Trânsito (SET), indi-
cados pelos vereadores Igor
Franco (MDB), líder do prefeito
na Câmara, e Denício Trindade
(União Brasil), foram vistas
como um recado para os de-
mais vereadores — que trata-
ram de expor as discordâncias
com Mabel.

O vereador Luan Alves
(MDB) foi o primeiro a abrir
mão dos cargos do seu grupo
político no Paço. “Tive a orien-
tação do líder do meu grupo
político, o deputado [estadual]
Clécio Alves [Republicanos],

solicitando que a gente abrisse
mão das indicações que nós
temos na Prefeitura de Goiâ-
nia. E assim fiz, entreguei to-
dos os espaços contemplados
pela prefeitura ao líder do go-
verno e ao prefeito Sandro”,
explicou o parlamentar. Luan
disse que vê a saída de Diogo
da Sedicas como um erro, mas
que a nomeação e exoneração
de cargos no Paço é prerro-
gativa do prefeito. 

Segundo Luan, o espaço ce-
dido ao grupo é “em torno de
cinco a seis” indicações, que
foram colocadas à disposição
do prefeito. O emedebista ex-
plicou que a decisão foi tomada
para que “não tenha nenhum
tipo de interpretação” a res-
peito da atuação do grupo po-
lítico, que, segundo o parla-
mentar, não busca angariar
cargos no Paço e nem “barga-
nhar” com Mabel. 

Luan é signatário da Co-
missão Especial de Inquérito
(CEI) da Limpa Gyn e foi indi-
cado pela bancada do MDB
para compor a comissão, ao
lado do vereador Pedro Azulão
Jr.. Apesar da entrega de cargos
ao prefeito, o parlamentar evi-
tou o rótulo de oposição. “Não
tem isso de oposição, o que
for bom para a cidade vai con-
tar com o nosso apoio”, desta-

cou o vereador.
Logo após o anúncio de Al-

ves, o vereador Léo José (Soli-
dariedade) aderiu ao movi-
mento. Na tribuna da Casa, o
parlamentar declarou que iria
seguir a “mesma linha” de
Luan e deixar suas indicações
aos cargos no Paço à disposição
de Mabel. 

“Não me importo de ser
oposição e me considero as-
sim”, disse José, que discursou
em defesa dos vereadores da
Casa em meio às acusações de
que os parlamentares utilizam
da CEI da Limpa Gyn para ne-
gociar espaços com o prefeito.
Segundo o parlamentar, “o ve-
reador não pode aceitar que a
sua obrigação seja cerceada”. 

Autor do requerimento

para instalação da CEI, o ve-
reador Cabo Senna (PRD) ga-
rantiu que a comissão não será
palco de negociações. “Só posso
responder por mim quando
se fala de barganha. Se eu for
o presidente, da minha parte,
não terá trocas de favores”,
afirmou o parlamentar, que
sinalizou o desejo de presidir
a comissão de inquérito. 

Oposição 
briga por espaço

Opositores de Mabel na Câ-
mara, os vereadores Fabrício
Rosa (PT) e Aava Santiago
(PSDB) garantiram que irão
brigar por espaço na CEI. Rosa,
que é o indicado do PT para
compor a comissão, afirmou
que o partido negocia por es-

paço dentro da comissão. O
parlamentar disse que mesmo
que o PT não ocupe a presi-
dência ou relatoria da CEI, res-
ponsáveis pela condução da
comissão, o partido não será
omisso e poderá, inclusive, rea-
lizar uma investigação paralela
para apresentar um relatório
diferente do relator. 

Aava, por sua vez, disse que
irá “cair de cabeça” na CEI. A
vereadora explicou que tem
articulado com outros verea-
dores para ocupar uma cadeira
na comissão. Segundo a tucana,
existem diferentes elementos
a serem questionados na CEI.
“Há algo que o prefeito não
quer que a Câmara saiba”, dis-
se a parlamentar. (Especial
para O HOJE)

Oposição articula espaço na CEI da Limpa Gyn e promete atuação firme na comissão de inquérito

Vereadores da base anunciaram a
devolução de indicações e expuseram
críticas ao prefeito durante sessão 

Exonerações e CEI elevam desgaste
político entre vereadores e Mabel

Mariana Capeletti/Câmara Municipal
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Servidores podem 
ter reajuste de 4,83% 
a partir de setembro

O prefeito Sandro Mabel (União Brasil)
reenviou à Câmara Municipal, nesta ter-
ça-feira (26), o projeto de lei que concede
o reajuste da data-base aos servidores pú-
blicos municipais, que é o aumento salarial
anual previsto para repor perdas infla-
cionárias e garantir a valorização dos ser-
vidores públicos. A proposta havia sido
retirada em julho pelo Executivo para
ajustes no texto.

Agora, o projeto voltou em forma de
emenda aditiva e substitutiva, mantendo
o índice de 4,83% previsto na versão ori-
ginal, com efeito a partir de 1º de setembro.
A nova versão inclui os servidores da Câ-
mara Municipal, que não estavam con-
templados no projeto anterior.

O reajuste será concedido aos servido-
res ativos, inativos, pensionistas e agentes
políticos, conforme a data-base prevista
na Constituição Federal.

No entanto, categorias com legislação
própria, como professores, trabalhadores
da Companhia de Urbanização de Goiânia
(Comurg) e agentes comunitários de saúde
(ACSs) e de combate às endemias (ACEs)
não terão o reajuste.

Após a leitura da emenda substitu-
tiva na sessão desta terça, o projeto
será analisado novamente pela Comis-
são de Constituição e Justiça (CCJ) e,
em seguida, votado em Plenário. (Es-
pecial para O HOJE)

Fortalecido, Marconi busca aliados
e tenta filiar Arruda no PSDB do DF

Assim como Getúlio Vargas (1882-1954), o ex-governador
de Goiás, Marconi Perillo (PSDB), soube se equilibrar entre
o baque de duas sucessivas derrotas, uma para eleger o
sucessor e outra ao Senado. Sua resiliência não permitiu
que sucumbisse politicamente, mesmo com a desidratação
do PSDB, que, gradativamente, perdeu todos os governadores
da legenda. Agora, deve enfrentar uma das mais difíceis
campanhas políticas para tentar voltar a governar Goiás.
Sem recursos, partidos aliados, tempo no palanque eletrô-
nico, mas, como o tucano sempre diz: “O fundo do poço
tem mola e os goianos querem mudanças novamente”.

No entanto, Marconi precisa mais do que boa posição
nas pesquisas. Necessita de aliados para difundir suas ideias
nos 246 municípios goianos. Sem revelar nomes, busca
apoiadores com densidade eleitoral para formar chapas de
deputados estaduais e federais. Paralelamente, uma de suas
estratégias, conforme apurado pela coluna, seria filiar o ex-
-governador do Distrito Federal, José Roberto Arruda, no
PSDB. Caso consiga convencer Arruda, seria um feito e tanto,
já que o PSDB há anos amarga um desempenho pífio no DF.

Se essa engenharia política se concretizar, o PSDB
renasce na capital do País com musculatura eleitoral.
Arruda, sem abrir os braços, estima-se que tenha 15% dos

2,2 milhões de eleitores, algo
próximo de 330 mil votos.

Nada mal para alguém
que está fora das ur-
nas há mais de
duas décadas. Mas
não é só: Marconi
conta com a força

de Arruda no En-
torno em sua
campanha para o

Governo de Goiás.

Direita fragmentada
Se a tese do governador de Goiás e presi-

denciável estiver certa, ao defender a ideia
que os candidatos de centro e centro-direita
sigam em campanha individual no primeiro
turno, a fila deve aumentar. Não é segredo
que o MDB paulista trabalha para lançar Mi-
chel Temer como candidato a presidente e
mostra que tem projeto para o País. Recen-
temente, se reuniu com o ex-vice-presidente
e agora senador, Hamilton Mourão (REP-RS),
para um dedo de prosa sobre o assunto.

Ciro Nogueira no ‘X’
Adversário do lulopetismo, o presidente

nacional do União Progressista, senador
Ciro Nogueira, questiona porque a mídia
ignora o instituto Paraná Pesquisa. “Único
instituto [Paraná Pesquisas] que acertou as
eleições presidenciais de 2022, aponta que
Lula está perdendo para Bolsonaro, dona
Michelle e empatado com Tarcísio”, postou
ele no ‘X’. E arremata: “Com tudo o que
está acontecendo, é o maior sinal de que as
jabuticabas estão azedas”.

Jessica na Alego
A prefeita de Santo Antônio do Descoberto,

Jéssica do Premium (União Brasil), fez um
tour na Alego em busca de recursos e contatos
com deputados aliados. Entre eles, o deputado
pelo Entorno, Wilde Cambão (PSD), que,
além de amigo de Jéssica e de seu marido, o
também deputado André do Premium, é um
aliado do município de Santo Antônio do
Descoberto. “Sou de Luziânia, mas a região
do Entorno é minha cruzada política  para
alcançar o desenvolvimento social e econô-
mico que sua gente precisa e merece”, disse
Cambão à coluna.

Curso gratuito
A Votorantim Cimentos está com inscri-

ções abertas para 20 vagas no curso gratuito
de Mecânica Industrial em Edéia (GO). A
iniciativa incentiva a participação de mu-
lheres e pessoas com deficiência e é exclusiva
para moradores das cidades de Edéia, Edea-
lina, Cezarina e Indiara. As inscrições vão
até 1º de setembro de 2025 e podem ser
feitas pelo link: http://bit.ly/4oSivpJ.

Resgate dos tucanos raiz
Pragmático, o presidente nacional do PSDB, Marconi

Perillo, pouco a pouco resgata lideranças históricas do tucanato
nacional que fizeram história a partir de Fernando Henrique
Cardoso. Marconi começou esse projeto por Brasília, ao trazer
de volta ao PSDB a ex-vice-governadora Maria Abadia de
Lourdes e agora José Roberto Arruda. E, provavelmente, o
economista Ciro Gomes. Os três começaram suas trajetórias
políticas no tucanato. Além deles, muitos outros buscam o
partido como alternativa ao lulopetismo e o bolsonarismo.

Xadrez
Wilson Silvestre

Apoia ou desce do poder – Na reunião com ministros de seu governo nesta
terça-feira (26), o presidente Lula foi direto ao exigir lealdade dos indicados
pelo Centrão, principalmente do União Brasil e do PP. Ele deixou claro: se não
defender o governo (ele), pode pegar o boné. É tudo que o Centrão deseja.

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Caroline Gonçalves

Marcello Casal Jr./ABr
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Fogo e fumaça na Era Trump

Mário Marinho

Falando um português até que bom para tão
pouco tempo e muito simpático, Carlo Ancelotti
divulgou a lista dos 25 convocados para os jogos
contra o Chile e Bolívia, ainda pelas Eliminatórias
da Copa 26.

Eis os nomes
Goleiros: Alisson (Liverpool), Bento (Al-Nassr)

e Hugo Souza (Corinthians).
Defensores: Alexsandro Ribeiro (Lille), Alex

Sandro (Flamengo), Caio Henrique (Monaco), Dou-
glas Santos (Zenit), Fabricio Bruno (Cruzeiro), Ga-
briel Magalhães (Arsenal), Marquinhos (PSG), Van-
derson (Monaco) e Wesley (Roma).

Meias: Andrey Santos (Chelsea), Bruno Gui-
marães (Newcastle), Casemiro (Manchester Uni-
ted), Joellinton (Newcastle) e Lucas Paquetá
(West Ham).

Atacantes: Estevão (Chelsea), Gabriel Martinelli
(Arsenal), João Pedro (Chelsea), Kaio Jorge (Cru-
zeiro), Luiz Henrique (Zenit), Matheus Cunha
(Manchester United), Raphinha (Barcelona) e Ri-
charlison (Tottenham).

A lista não traz grandes surpresas. A grande
e grata novidade é a convocação do atacante do
Cruzeiro, Kaio Jorge, artilheiro do Brasileirão
(foto acima).

Sobre Neymar, Ancelotti disse que, infelizmente,
ele se machucou nesses dias. Mas, enfatizou que
conhece bem Neymar: “Eu conheço bem o Neymar.
Todo mundo conhece Neymar”. Ancelotti fez ques-
tão de frisas que a condição física é importantís-
sima. “Para jogar na Seleção, o jogador deve estar
100%. Totalmente 100%.”

Lucas Paquetá foi convocado, segundo o técnico,
por ser um jogador versátil que ocupa mais de
uma posição.

Minha opinião: a verdade é que não há muito

o que convocar. Enfrentamos uma forte entressafra
no que diz respeito ao aparecimento de novos jo-
gadores. Com esses convocados, pode-se fazer
uma boa Seleção. Agora, fazer os jogadores jogarem,
são outros quinhentos.

Rodada do Brasileirão
O Vasco, que na semana passada enfiou seis

no Santos de Neymar, foi presa fácil para o Co-
rinthians nesse domingo.

O Timão não teve muito trabalho para vencer
por 3 a 2, mesmo estando muito desfalcado e jo-
gando com um time cheio de jovens, jovens que
deram conta do recado.

O Flamengo é o líder do Brasileirão, com 43
pontos ganhos, dois a mais que o Cruzeiro, mas
pode aumentar essa diferença se vencer, ainda
hoje, o Vitória que, em 17º lugar na classificação,
é o primeiro na Lista de Degola.

O Palmeiras também ainda joga hoje, 25. Recebe,
em casa, o Sport que é o lanterna da competição.
Se vencer, o Verdão vai aos 42 e fica com um
ponto a mais que o Cruzeiro que, no domingo,
venceu o Internacional por 2 a 1.

Brasileirão das meninas
Os visitantes se deram bem e venceram o

jogo de ida do Brasileirão feminino. No Pa-
caembu, o Corint-
hians não teve pro-
blemas para vencer o
São Paulo, 2 a 0. Em
Barueri, mando do
Palmeiras que saiu na
frente, mas levou a
virada: Cruzeiro 3 a
1. No domingo que
vem, os jogos decisi-
vos para se conhecer
os dois finalistas.

Fernando Gabeira

Desde muito jo-
vem sou ligado às
notícias. Durante
algum tempo, mi-
nha tarefa no Jor-
nal do Brasil era
ler todos os jornais
pela manhã e pla-
nejar a edição do
dia seguinte. Sou,
portanto, um gran-
de consumidor de
informação.

De uns tempos
para cá, com o ad-
vento das redes so-
ciais, o volume se
amplificou. Não só
jornais e revistas,
como blogs, pod-
casts, robôs, grupos, opiniões, comentários e in-
fluenciadores invadiram a cena. O que era uma
grande onda virou tsunami, impossível de surfar.

Dentro desse contexto, no entanto, procuro
analisar um dado importante em nosso cotidiano:
a posição dos Estados Unidos em relação ao
Brasil e à América Latina. Para alguns, trata-se
apenas de uma repetição da velha tendência
imperial de determinar a vida dos países do
continente. Acontece que há fatos novos: além
da cacofonia das redes, há um presidente espe-
cializado em bombardear o mundo com uma
sucessão de notícias. É um presidente que tem
uma rede própria e usa parte do tempo para
postar projetos, ideias, avisos e devaneios.

A incompreensão dessa tática de Trump acaba
produzindo um nervosismo inútil e prejudicial. É
o caso da Lei Magnitsky aplicada a Alexandre de
Moraes. Bastou o anúncio, sem detalhes de como
será usada, para que se desencadeasse um psico-
drama nacional. Um ministro escreveu um des-
pacho, as ações dos bancos brasileiros caíram na
Bolsa de Valores, e as redes estão cheias de ameaças
anunciando que o país quebrará.

A Lei Magnitsky se aplica às empresas e indi-
víduos nos Estados Unidos. Moraes é apenas al-
guém que vive de salário e faz a maioria de suas
compras no território brasileiro. O máximo que
pode acontecer é migrar para o Pix. É possível
dizer muito sobre isso, menos afirmar que é
uma tragédia.

Uma noite dessas, fui dormir depois de ler
inúmeros posts sobre um avião da CIA que pousou
em Porto Alegre e foi para São Paulo. Eram muitos
os boatos. Chegaram a extravasar para a mídia
convencional. Fui dormir tranquilo porque sei
que a CIA é uma agência que trabalha discreta e

clandestinamente. Usa aviões, helicópteros, barcos,
carros, ônibus e motocicletas, enfim, o que for
necessário. A última coisa que teria é um avião
que, ao pousar num país, seria facilmente identi-
ficado como sendo da CIA.

Outra notícia que segui de perto: o envio de
três destróieres americanos ao Caribe, com a
missão de pressionar a Venezuela. Deveriam
chegar em 36 horas. Passado o tempo, li no site
venezuelano TalCual que os três estavam muito
longe: um em Guantánamo, Cuba; outro, no Pa-
namá; o terceiro, na costa americana.

Maduro convocou 4 milhões de milicianos,
fez discursos e desfilou com aquele casaco com
a bandeira da Venezuela. Os navios americanos
não apareceram porque, no seu lugar, o Furacão
Erin sacudiu o Caribe. Choveu muito na Vene-
zuela, houve até apagão em Caracas. Se os vene-
zuelanos tivessem se preparado para as inunda-
ções, no lugar da invasão americana, talvez ti-
vessem mais eficácia.

O jornalismo explora muito as tensões. Temo
estar me transformando num antijornalista por-
que, na maioria dos casos, vejo crises cheias de
som e fúria significando nada. Estou pronto para
iniciar um novo gênero:
o Correio Zen, órgão
destinado a mostrar
que, na maior parte das
vezes, é melhor não se
deixar levar pela con-
fusão das redes e pelas
bravatas dos políticos.
Preciso apenas de um
patrocinador que aceite
perder dinheiro com se-
renidade.

Mário Marinho é jorna-
lista, mineiro e especia-
lizado em jornalismo es-
portivo

Fernando Gabeira é escri-
tor, jornalista e ex-depu-
tado federal pelo Rio de
Janeiro

Os 25 de sir Ancelotti
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Educação e desigualdade
É preciso crescer economicamente para me-

lhorar a qualidade da educação, ou educar melhor
para que haja maior crescimento? Para os espe-
cialistas, não há dúvida de que a educação é pri-
mordial. Mas, diante das iniquidades socioeconô-
micas, cabe ao poder público fazer com que as
duas políticas caminhem juntas. Educar para cres-
cer e promover desenvolvimento sem discrimi-
nações, estabelecendo uma simbiose perfeita entre
economia e educação. A pandemia do coronavírus
realçou os traços das desigualdades do país. A dis-
crepância é tangível no ambiente escolar, e mais
profunda no quesito raça/cor. O racismo estrutural,
a discriminação por classe social e o baixo inves-
timento nas escolas e na formação de professores
somam para o aprofundamento das disparidades.
Mudar esse cenário é desafio que se impõe aos
governantes para que o Brasil supere as mazelas
socioeconômicas.

Carlos Pinheiro 
Ipameri

{
Estamos dispostos a

sentar na mesa em

igualdade de condições.

O que não estamos

dispostos é sermos

tratados como se

fôssemos subalternos.

Isso nós não 

aceitamos de ninguém. 

É importante saber que

o nosso compromisso é

com o povo brasileiro”

Luiz Inácio Lula da Silva (PT), presi-
dente da República, nesta terça-feira
(26), durante a segunda reunião mi-
nisterial de 2025. Ao citar a atual polí-
tica dos Estados Unidos, de elevar as
tarifas contra parceiros comerciais,
Lula afirmou que o Brasil não aceitará
“desaforo, ofensas e petulância de
ninguém”. Lula orientou seus minis-
tros a defenderem a soberania do
país em seus discursos públicos. Para
o petista, as decisões do presidente
estadunidense, Donald Trump, são
descabidas. Ainda assim, o governo
brasileiro segue à disposição para ne-
gociar as questões comerciais. (ABr)

@ohojecom
na coluna Xadrez, o jornalista Wilson Sil-
vestre analisa os bastidores do PL: o presi-
dente nacional Valdemar Costa neto busca
fortalecer e unificar a direita já no primeiro
turno das eleições de 2026. Com r$ 886 mi-
lhões para as campanhas, ele tenta atrair
aliados e impedir divisões internas. entre
as articulações, Valdemar reafirmou que
Tarcísio de Freitas é o nome com disposi-
ção para migrar ao partido e disputar a
Presidência. Leia a análise completa em
ohoje.com.

@g.ohoje
desde o último sábado, 23 de agosto, o
instituto Patris assumiu a gestão do hospi-
tal e Maternidade dona Íris (hmdi). a deci-
são foi tomada pela Secretaria Municipal
de Saúde (SMS) de Goiânia para restabele-
cer serviços que haviam sido paralisados
pela Fundação de apoio ao hospital das Clí-
nicas da UFG (Fundahc), até então respon-
sável pela unidade. 
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A contribuição negativa gerada pela re-
dução nas tarifas da energia elétrica nas re-
sidências e da queda nos preços dos ali-
mentos, tendência observada desde a se-
gunda metade de junho, contribuiu para
derrubar a taxa oficial de inflação no País
para baixo nos 30 dias acumulados entre
16 de julho a 14 de agosto últimos. Mais cla-
ramente, houve deflação naquele período,
com o Índice de Preços ao Consumidor
Amplo 15 (IPCA-15) de fato recuando 0,14%
frente às quatro semanas imediatamente
anteriores. Considerando a série do IPCA-
15, foi a primeira “deflação” registrada pelo
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
(IBGE) desde a quadrissemana encerrada
em 15 de julho de 2023.

Mais relevante, o comportamento dos
preços tem se mostrado mais favorável nas
últimas semanas, o que teoricamente ten-
deria a abrir espaço para revisões na política
monetária, retomando o ciclo de baixas dos
juros abandonado desde 18 de setembro de
2024. Entre os nove grupos de gastos que
compõem o IPCA, na medição concluída em
14 de agosto, quatro anotaram taxas nega-
tivas e um deles, artigos residenciais, passou
a apontar desaceleração.

Parte da taxa inflacionária aferida pelo
IPCA-15 de agosto recebeu reconhecida-
mente a influência da energia elétrica, que
saiu de uma alta de 3,04% em julho para
queda de 4,93% até o final da primeira
quinzena deste mês – uma virada operada
em apenas duas semanas, portanto, o que

permite antecipar a persistência da in-
fluência baixista nesta área aos longo das
próximas semanas, considerando a meto-
dologia aplicada ao cálculo do índice, ba-
seado na comparação entre médias de pre-
ços nos períodos de apuração.

Bônus de Itaipu
De acordo com o IBGE, a queda de quase

5% nas tarifas da energia em agosto foi cau-
sada pela “incorporação do bônus de Itaipu,
creditado nas faturas emitidas no mês de
agosto”. O bônus corresponde ao saldo po-
sitivo da conta de comercialização de energia
elétrica da hidroelétrica. A cada final de
ano, aquele saldo é transferido em forma
de crédito para consumidores residenciais
e rurais com consumo inferior a 350 quilo-
watts/hora (Kwh) durante pelo um mês ao
longo do ano. Em agosto, foram distribuídos
R$ 936,8 milhões do saldo restante da conta
de comercialização de energia, proporcional
à participação brasileira em Itaipu. Parece
claro que a influência do bônus será tem-
porário, mas ajudou a reverter os efeitos
negativos da bandeira tarifária vermelha
nível 2, que acrescenta à fatura R$ 7,87 a
cada 100 Kwh consumidos. O cenário cli-
mático sugere que as fases seguintes da
bandeira vermelha poderão ser acionadas,
a depender obviamente dos níveis dos re-
servatórios, o que traria de volta pressões
inflacionárias sobre os custos da habitação,
que chegaram a baixar 1,13% nas quatro
semanas terminadas no dia 14 último.

2 De todo modo, outros fa-
tores baixistas continuam em
cena, a exemplo dos preços
dos alimentos e dos combus-
tíveis. No primeiro grupo, os
preços haviam experimenta-
do recuos de 0,06% nos 30
dias terminados na segunda
semana de julho, caíram
0,27% nas quatro semanas
“cheias” daquele mesmo mês
e baixaram agora 0,53%.
2 As maiores contribuições
baixistas vieram das quedas
de 18,77% para os preços da
batata inglesa, de 7,71% no
caso do tomate, de 20,49%
para a manga e 13,83% nos
preços da cebola. Mesmo em
setores afetados pelo tarifaço
dos Estados Unidos, os preços
não registraram tendências
altistas relevantes, pelo con-
trário na maioria dos casos. 
2 Os preços médios das car-
nes, que já vinham caindo,
aceleraram aquela tendência,
saindo de um recuo de 0,30%
em julho para baixa de 0,94%
na quadrissemana concluída
em 14 de agosto. Os preços
do café moído, que haviam
se tornado um foco de alta
semanas atrás, experimen-
taram queda de 1,47% no
acompanhamento feito para
medir o IPCA-15 deste mês,
com baixa de 3,0% para os

preços da laranja e recuos
para açúcar refinado e cristal
(com reduções de 0,06% e de
0,82% respectivamente). 
2 Na contramão, o suco
de frutas avançou 0,75%. Já
o óleo de soja, que não foi
alvo das tarifas, mas teve o
mercado externo agitado pe-
las movimentações do go-
verno estadunidense em di-
reção à China, apresentou
elevação de 0,34% (inferior
à variação de 0,46% obser-
vada nas quatro semanas
de julho). Em conjunto,
aqueles seis itens chegaram
a recuar 0,04% (praticamen-
te a mesma taxa de variação
observada em julho).
2 Os preços dos combustí-
veis aceleram a velocidade
de queda em agosto, com bai-
xa de 1,18%, numa redução
mais acentuada do que aque-
la observada em julho, quan-
do aqueles preços haviam so-
frido redução de 0,64%. As-
sim como outros bens, os pre-
ços dos combustíveis têm rea-
gido à valorização do real
frente ao dólar, que corres-
ponde a uma queda propor-
cional no valor da moeda es-
tadunidense, barateando im-
portações e influenciando po-
sitivamente (quer dizer, para
baixo) preços de produtos e

mercadorias exportadas e,
portanto, cotadas em dólar. 
2 Adicionalmente, no caso
dos combustíveis ainda, o
processo de “desinflação” tem
sido favorecido pela baixa
nos preços internacionais do
petróleo, o que acaba influen-
ciando o comportamento dos
preços do etanol, ainda em
plena safra.
2 O grupo transportes, que
teve sua “taxa de inflação”
rebaixada de 0,35% em julho
para 0,47% negativos em
agosto, anotou ainda a con-
tribuição baixista dos preços
das passagens aéreas, que
anotaram queda de 2,59% se-
gundo o IPCA-15. Para relem-
brar, em julho, as passagens
haviam experimentado salto
de 19,92%, contribuindo para
acrescentar 0,10 pontos per-
centuais no índice geral.
2 Desconsiderados os pre-
ços das passagens, da energia,
dos alimentos e dos combus-
tíveis, num exercício apenas
teórico, o índice inflacionário
sairia de 0,14% para 0,26%.
Ainda assim, não parece ser
um fator de intranquilidade,
já que se trata de uma taxa
relativamente reduzida, em
linha com a tendência obser-
vada nos últimos meses. (Es-
pecial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Energia mais barata e alimentos em
baixa explicam desmonte da inflação

BALANÇO

Econômica
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Letícia Leite

Goiânia registrou em agosto a maior queda de preços
em mais de dois anos, segundo dados divulgados pelo
Instituto Brasileiro de Geografia (IBGE) nesta terça-feira
(26). A prévia da inflação, medida pelo Índice Nacional
de Preços ao Consumidor Amplo 15 (IPCA-15), apresentou
deflação de 0,35%, a segunda consecutiva e a mais
intensa desde julho de 2023 (-0,52%). 

O resultado colocou a capital goiana como a segunda
maior deflação entre as 11 regiões pesquisadas, atrás
apenas de Belém (-0,61%). O recuo foi impulsionado
principalmente pelos grupos de Transportes (-1,47%) e
Habitação (-2,28%). No primeiro, a redução nos com-
bustíveis de veículos (-3,81%) teve forte peso, levando o
acumulado em 12 meses para terreno negativo (-1,18%),
algo que não ocorria desde maio de 2024. 

Já no setor de Habitação, a queda de 8,85% na energia
elétrica residencial — a primeira após seis meses de aumentos
consecutivos — foi determinante para o resultado. Outros
itens também contribuíram para aliviar o índice, como ba-
tata-inglesa (-17,5%), carnes (-0,37%) e arroz (-1,59%). 

Entretanto, algumas pressões ainda foram sentidas
no orçamento das famílias. A alimentação fora do do-
micílio subiu 0,90% em agosto e acumula alta de 9,42%
em 12 meses. Já as despesas pessoais tiveram impacto
positivo de 1,34%, puxadas pela alta expressiva dos
jogos de azar (11,45%). 

No acumulado de 12 meses, Goiânia registrou inflação
de 4,58%, resultado inferior ao índice nacional, de 4,95%.
No ano, a Capital soma 2,42% de alta nos preços, também
abaixo da média do País (3,26%). 

Além da importância imediata para o bolso da popu-
lação, os dados do IPCA-15 também revelam tendências
relevantes para a economia local. A sequência de dois
meses de deflação, aliada à desaceleração da taxa acu-
mulada em 12 meses, sinaliza que Goiânia tem experi-
mentado uma perda de fôlego nos reajustes de preços, o
que pode favorecer maior previsibilidade para famílias
e empresas. 

Ao mesmo tempo, a queda da energia elétrica resi-
dencial tem efeito multiplicador: reduz não apenas as
contas das famílias, mas também o custo de produção e
operação de diversos setores, contribuindo indiretamente
para segurar a inflação em outros grupos de consumo.

No entanto, o cenário está longe de ser uniforme. En-
quanto alguns itens básicos da alimentação registraram
recuo, outros serviços ligados ao dia a dia dos consumi-
dores, como alimentação fora de casa, seguem pressio-
nando o orçamento. 

Essa divergência evidencia que a deflação recente
tem sido puxada sobretudo por itens administrados e
voláteis, em vez de uma desaceleração generalizada dos
preços. Assim, o alívio pode ser sentido de forma desigual:
famílias que dependem mais do transporte individual e
que tiveram redução significativa na conta de luz per-
cebem um impacto maior, ao passo que aquelas que
consomem mais serviços enfrentam alta contínua.

Regionalmente, o desempenho de Goiânia também
chama atenção. Como dito acima, apenas Belém registrou
recuo mais intenso no IPCA-15 de agosto. Em contraste,
São Paulo foi a única região a apresentar inflação
positiva (0,13%), pressionada pelo aumento em cursos
regulares (1,14%) e itens de higiene pessoal (1,33%).
Esse retrato mostra que o comportamento dos preços
tem forte componente regional, influenciado pelas di-
nâmicas locais de mercado e pela estrutura de consumo
das famílias.

Por fim, ao analisar o comportamento mais amplo
da inflação, é possível observar que tanto Goiânia quanto
o Brasil como um todo vêm apresentando trajetória de
desaceleração. O índice nacional caiu 0,14% em agosto,
a primeira deflação desde julho de 2023, e registrou a
menor taxa em 12 meses desde setembro de 2022. Ainda
assim, a inflação acumulada segue próxima de 5% no
País, acima do centro da meta estipulada pelo Conselho
Monetário Nacional (CMN). 

Isso significa que, embora a queda de preços traga
um respiro imediato, o desafio de manter a inflação
sob controle em patamares mais baixos permanece
para os próximos meses, especialmente diante de fa-
tores como a volatilidade internacional do petróleo,
possíveis choques climáticos que afetam a produção
de alimentos e os reajustes sazonais em serviços es-
senciais. (Especial para O HOJE)

Dados mostram tendências relevantes para a economia local

O Chile e a Arábia Saudita
anunciaram a retomada das
importações de carne de fran-
go do Brasil, após meses de
restrições impostas devido a
um caso de gripe aviária re-
gistrado no município de Mon-
tenegro (RS). A decisão, comu-
nicada pelo Ministério da Agri-
cultura e Pecuária (Mapa), mar-
ca um avanço para o setor aví-
cola nacional, que vinha en-
frentando pressões no merca-
do internacional. As suspen-
sões foram adotadas em função
da detecção do vírus em uma
granja comercial no estado

gaúcho. Em 18 de junho, o Bra-
sil declarou-se oficialmente li-
vre da doença, após a conclu-
são do processo de desinfecção
da propriedade afetada e o
cumprimento do prazo de 28
dias sem novos registros. A va-
lidação internacional desse sta-
tus tem sido determinante para
a reabertura de mercados.

Além de Chile e Arábia Sau-
dita, outros países, como Na-
míbia e Macedônia do Norte,
também retiraram as barreiras
e voltaram a comprar o pro-
duto brasileiro. Com isso, já
são 41 nações que normaliza-

ram o comércio de carne de
frango com o Brasil desde a
suspensão do embargo.

No entanto, alguns merca-
dos estratégicos permanecem
resistentes. Canadá, China, Ma-
lásia, Paquistão, Timor-Leste
e a União Europeia mantêm
restrições às importações de
aves brasileiras. Esses destinos
representam peso relevante
no cenário internacional e ain-
da exigem negociações técnicas
e diplomáticas para que os em-
barques sejam retomados. (Le-
tícia Leite, especial para O
HOJE)

Chile e Arábia importam carne de
frango do Brasil após gripe aviária

Goiânia registra
no mês de agosto
maior queda de
preços em mais
de dois anos

Freepik
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Bruno Goulart

A eleição para o Governo
de Goiás em 2026 ainda está
longe, mas as pré-campanhas
já estão em andamento. A pes-
quisa Genial/Quaest, divulgada
no dia 22 de agosto, mostra o
cenário atual: Daniel Vilela
(MDB), vice-governador, apa-
rece na liderança com 26%
das intenções de voto, em em-
pate técnico com Marconi Pe-
rillo (PSDB), ex-governador,
que vem logo atrás, com 22%,
e Wilder Morais (PL), senador,
tem 10%. Com a margem de
erro de três pontos, Daniel e
Marconi estão tecnicamente
empatados, enquanto Wilder
aparece mais atrás, mas com
espaço para crescer.

Daniel Vilela
Daniel tem se beneficiado

da força do governo de Ro-
naldo Caiado (UB), de quem
é vice e aliado direto. Na prá-
tica, o emedebista aparece
em praticamente todas as
grandes inaugurações e anún-
cios do Estado. Só na última
semana, participou da entre-
ga de máquinas agrícolas do
programa Mecaniza Campo
para 14 municípios, confir-
mou a duplicação da BR-153
em evento com o ministro
dos Transportes, Renan Filho,
inaugurou um novo sistema
de abastecimento de água e
casas populares em São Luís

de Montes Belos, entregou o
complexo de delegacias em
Caldas Novas e anunciou a
duplicação da GO-010.

Essas ações reforçam a ima-
gem de Daniel como alguém
que está presente na entrega
de obras e programas em todas
as regiões. Assim, ao que pa-
rece, a estratégia do vice tem
sido mostrar trabalho e asso-
ciar sua imagem à de Caiado,
que deve encerrar o mandato
com boa popularidade. O de-
safio, porém, será criar iden-
tidade própria e não parecer
apenas dependente do atual
governador.

Marconi Perillo
Já Marconi aposta em ou-

tro caminho. O tucano tem
usado as redes sociais para
relembrar programas e obras
que marcaram seus quatro
mandatos, como o Bolsa Uni-
versitária (que inspirou o
Prouni), o Restaurante Cida-
dão (hoje Restaurante do
Bem), a Rede Vapt Vupt e as
duplicações de rodovias. Ao
mesmo tempo, critica o go-
verno de Caiado em temas
como atrasos no pagamento
das datas-base da segurança
pública, falhas no atendi-

mento do Vapt Vupt e até
suspeitas de superfaturamen-
to em obras.

Além da presença on-line,
Marconi voltou a rodar o inte-
rior para reorganizar sua base
política e mostrar que ainda
tem força. Sua narrativa está
amparada na memória de rea-
lizações de seu governo e crí-
ticas ao seu maior adversário.
O risco é que essa estratégia
seja vista apenas como um re-
torno ao passado se não con-
seguir apresentar propostas
novas e atualizadas para o fu-
turo de Goiás.

Wilder Morais
O senador Wilder Morais

aposta no reconhecimento
como parlamentar atuante. Foi
eleito o melhor senador de
Goiás pelo Prêmio Congresso
em Foco — pela quarta vez —
e também está entre os três
melhores do Centro-Oeste. Esse
título reforça sua imagem de
político que trabalha. Além
disso, o presidente estadual do
PL tem investido em entregas
por meio de emendas parla-
mentares: motoniveladoras,
tratores, caminhões-pipa, ca-
minhonetes e escavadeiras che-
garam a diversas cidades gra-

ças a recursos destinados por
Wilder. Somente em anúncios
nos últimos dias, já são mais
de R$ 2,6 milhões aplicados.

Apesar disso, Wilder apa-
rece atrás na pesquisa e é visto
nos bastidores como alguém
que precisa se animar mais
para a disputa. Aliados do PL,
como o deputado estadual Pau-
lo Cézar Martins, defendem
que o senador tem todas as
condições de ser candidato,
mas precisa ampliar o diálogo
político e montar chapas fortes
nos municípios. Agora, o de-
safio do parlamentar é trans-
formar sua boa reputação no
Senado e as entregas de emen-
das em uma narrativa eleitoral
que empolgue os eleitores.

O que está em jogo
As três principais pré-cam-

panhas mostram caminhos di-
ferentes: Daniel Vilela aposta
na força das entregas do go-
verno Caiado, Marconi Perillo
se apoia em sua história e crí-
ticas ao presente e Wilder Mo-
rais busca ganhar espaço ao
mostrar resultados como se-
nador. Quem se comunicar
melhor com o eleitorado pode
sair na frente rumo a 2026.
(Especial para O HOJE)

Os aliados do governo que
compõem a Comissão Parla-
mentar Mista de Inquérito
(CPMI) do Instituto Nacional
do Seguro Social (INSS) fizeram
um acordo para que Frei Chico,
irmão do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT), não seja
convocado. Frei Chico é vice-
presidente do Sindicato Nacio-
nal dos Aposentados, Pensio-
nistas e Idosos (Sindinapi), uma
das entidades investigadas pela
Polícia Federal (PF). Para isso,
parlamentares defendem a ne-
cessidade de obter mais evi-
dências e documentos que jus-
tifiquem o depoimento. 

Em entrevista à imprensa
nesta terça-feira, (26), o presi-
dente do colegiado, senador
Carlos Viana (Podemos-MG),
afirmou que foi “acertado” com
o relator, deputado Alfredo Gas-
par (União-AL), com a oposição
e com o governo que não ha-
verá “convocação de âmbito
político”. O entendimento dos
membros da comissão é que a
investigação deve priorizar a

apuração das denúncias que
envolvam entidades sindicais
e suas possíveis relações com
pensionistas e aposentados. 

A condução dos trabalhos

busca manter o foco principal
da CPMI: investigar as irregu-
laridades no sistema previden-
ciário do País. A comissão vai
investigar fraudes em benefí-

cios do Instituto Nacional do
Seguro Social, estimadas pela
Polícia Federal e pela Contro-
ladoria-Geral da União (CGU)
em até R$ 6,3 bilhões. O es-

quema envolvia descontos
mensais não autorizados em
benefícios previdenciários.
(Marina Moreira, especial
para O HOJE)

FREI CHICO

Genial/Quaest
mostra Daniel
Vilela com 26%, 
em empate técnico
com Marconi
Perillo, que
aparece com 22%,
e Wilder Morais em
terceiro, com 10%;
cada pré-candidato
aposta em táticas
diferentes 
para ganhar 
força até 2026

As estratégias de campanha de
Daniel, Marconi e Wilder para 2026

Divulgação/Secom Goiás, Divulgação/PSDB  e Agência Senado

Divulgação/Instituto Lula
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As três principais
pré-campanhas
mostram caminhos
diferentes: Daniel
Vilela aposta na
força das entregas
do governo Caiado,
Marconi Perillo se
apoia em sua
história e críticas
ao presente e
Wilder Morais
busca ganhar
espaço ao mostrar
resultados como
senador. Quem se
comunicar melhor
com o eleitorado
pode sair na frente
rumo a 2026

Presidente da
comissão garante
não haverá uso
político dos
depoimentos

Convocação do irmão de Lula é evitada após acordo
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Medida busca evitar fuga do ex-presidente. Polícia Penal
do DF fará a vigilância sem entrar no domicílio

O ministro Alexandre de Moraes, do STF, determinou
nesta terça-feira (26) que a Polícia Penal do Distrito Fe-
deral faça o monitoramento 24 horas do endereço do
ex-presidente Jair Bolsonaro (PL). A medida ocorre a
poucos dias do julgamento sobre a trama golpista, pre-
visto para começar em 2 de setembro, e tem como obje-
tivo impedir uma possível tentativa de fuga. Segundo
Moraes, a vigilância deve ser discreta, sem exposição
midiática nem ações que perturbem a vizinhança. A
decisão foi tomada após o deputado federal Lindbergh
Farias (PT-RJ) pedir o reforço das medidas de segurança,
ao alegar que Bolsonaro poderia buscar asilo político
nos Estados Unidos.

A PGR apoiou a iniciativa. Para o procurador-geral da
República, Paulo Gonet, a presença permanente de equipes
policiais é “adequada e necessária”, desde que não haja
invasão da esfera domiciliar do ex-presidente. Além disso,
Moraes citou ataques recentes do deputado federal
Eduardo Bolsonaro (PL-SP), feitos do exterior, como
indícios de risco de fuga. O ministro lembrou também
que a Polícia Federal encontrou, no celular de Bolsonaro,
uma minuta de pedido de asilo ao presidente da Argentina,
Javier Milei. O documento teria sido produzido em
fevereiro de 2024, logo após operações contra a trama
golpista. Bolsonaro está em prisão domiciliar desde 4 de
agosto, por descumprir medidas cautelares. Nesse período,
tem recebido visitas de advogados, familiares e aliados,
além de encontros religiosos organizados por Michelle
Bolsonaro. (Bruno Goulart, especial para O HOJE)

Moraes determina
monitoramento
24 horas da casa
de Bolsonaro 

Valter Campanato/ABr

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Marina Moreira

O governo Lula (PT) deve
enfrentar um dos maiores de-
safios de sua atual gestão. A
formação de uma Comissão
Parlamentar Mista de Inqué-
rito (CPMI) para investigar
fraudes em benefícios do Ins-
tituto Nacional do Seguro Social
(INSS), estimadas pela Polícia
Federal e pela Controladoria-
Geral da União (CGU) em R$
6,3 bilhões, promete escanda-
lizar o governo liderado pelo
petista. Relator da comissão, o
deputado federal Alfredo Gas-
par (UB-AL) defende promover
a concentração da apuração
do caso em fatos e possíveis
fraudes que ocorreram a partir
do ano de 2015. De acordo com
Gaspar, as convocações serão
concentradas em autoridades
que ocuparam os cargos nos
governos de Dilma Rousseff
(PT), Michel Temer (MDB), Jair
Bolsonaro (PL) e Luiz Inácio
Lula da Silva (PT). 

É de se perguntar o porquê
de a investigação não ter tido
início antes, já que há a sus-
peita do envolvimento de mi-
nistros do INSS que atuaram
nos últimos quatro mandatos
presidenciais. Isso resultou em
dez anos de práticas ilícitas na

prestação de serviços aos apo-
sentados e pensionistas, nas
quais a investigação e a es-
candalização do caso se de-
bruçam neste momento. Des-
taca-se que a presidência da
CPMI do INSS foi arduamente
disputada, o que resultou em
reações de revolta por parte
do parlamentar que sofreu a
derrota. Trata-se do senador
Omar Aziz (PSD-AM), que pre-
tende disputar o Governo do
Amazonas e que tinha a espe-
rança de conciliar esse objetivo
com o ganho de popularidade
por meio de sua atuação como
presidente da comissão. 

A derrota de Aziz repre-
senta a fragilidade do governo
Lula, pois o senador foi indi-
cado ao cargo pelo presidente
do Senado, Davi Alcolumbre
(UB-AP), e, ainda, teve apro-
vação do Palácio do Planalto,
sendo esses bons motivos para
alimentar a esperança de Omar
Aziz quanto à ocupação da
presidência da comissão. Mes-
mo assim, todo esse esforço
não foi suficiente para o sena-
dor assumir os postos de co-
mando do colegiado. “O time
entrou com salto alto, subesti-
mou o adversário. E o adver-
sário teve capacidade de se ar-
ticular, exerceu maioria e ele-

geu presidente. Não procurem
terceiros para responsabilizar.
A culpa foi minha”, admitiu o
senador Randolfe Rodrigues
(PT-AP), líder do governo no
Congresso. 

Alinhada com membros do
Centrão, a oposição elegeu o
senador Carlos Viana (Pode-
mos-MG) para presidir a CPMI
e ainda conseguiu emplacar o
deputado federal Alfredo Gas-
par (União Brasil-AL) na função
de relator, para a qual o go-
verno Lula tinha escolhido o
aliado Ricardo Ayres (Republi-
canos-TO), outro derrotado no
episódio. O que pode explicar
a derrota da gestão Lula na
formação da CPMI é a falta de
atuação dos próprios membros

da base governista, que não
souberam lidar com situações
semelhantes à atual, o que
pode prejudicar a imagem do
governo e, principalmente, afe-
tar o contexto eleitoral do pró-
ximo ano para Lula. 

Além disso, a investigação
pode abrir brechas para a opo-
sição aproveitar a conjuntura
política para abalar a popula-
ridade de Lula num momento
em que o presidente tem se
recuperado. É o caso do depu-
tado federal Gustavo Gayer
(PL), que diz acreditar que a
instalação da CPI do INSS pode
ser um fator capaz de destruir
o atual governo. “A surra foi
tão grande que os próprios de-
putados de esquerda e sena-

dores do Lula estão querendo
pular fora da CPMI. Por que
quebras de sigilo seriam um
risco para o Planalto? Um risco
tão grande que os próprios de-
putados do PT, do PSD, gente
da base, que ama o Lula, que
faz o L, estão querendo pular
fora da CPMI… Essa comissão
vai acabar com o governo! Eles
podem fazer o que quiserem,
essa CPMI vai destruir o go-
verno Lula”, expressa o bolso-
narista. 

Já o relator da comissão,
deputado federal Alfredo Gas-
par, afirma que não haverá
perseguição nem proteção a
determinados grupos. “Será
uma investigação técnica.” (Es-
pecial para O HOJE)

Aliados do governo, como Omar Aziz, ficaram de fora. Enquanto isso, Alfredo Gaspar foi eleito relator

Com cenário eleitoral cada vez mais
perto, apoiadores do governo evitam
se envolver em escândalos

Base não quer se comprometer com
defesa do governo na CPMI do INSS

Edilson Rodrigues/Agência Senado e Vinicius Loures/Câmara dos Deputados
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Linha direta
Elon Musk, dono da Starlink, está muito

interessado na região Amazônica. Aliás,
seus satélites orbitam cada dia (e noite)
mais sobre os Estados da Amazônia Legal.
E o interesse é tanto que o próprio Musk
telefonou para diretores da Sercomtel no
1° semestre para um approach. A opera-
dora já vendeu as concessões do Norte,
há meses. Musk havia dito que estava à
disposição para o que pudesse ajudar em
tecnologia de telecomunicações e áreas
afins para as operadoras da região. O in-
teresse do magnata, segundo fontes da
Coluna, continua latente.

Antidepressivos
O uso de antidepressivos em adul-

tos na idade reprodutiva cresceu
12,4% nos últimos dois anos, aponta
levantamento da Funcional Health
Tech. O estudo analisou os benefi-
ciários do Benefício Farmácia, com
idade entre 29 e 58 anos. Os antide-
pressivos aparecem como 2º medi-
camento mais utilizado, atrás apenas
de antibióticos. A pesquisa também
aponta queda de 10,6% no consumo
de ansiolíticos. 

Poder das Bets
Deputados federais se impressionam

com o poder de influência das Bets no
Brasil, após a suspensão de audiência que
debateria o bloqueio de sites ilegais. O can-
celamento, causado pela pressão do setor,
levanta preocupações sobre as articulações
políticas das casas de apostas. Prevista para
hoje, a reunião seria conduzida pela Co-
missão de Ciência e Tecnologia da Câmara
dos Deputados. 

Sumiu
O ministro Alexandre Silveira deve ex-

plicar hoje na CREDN (se aparecer) o sumiço
do urânio da INB. Silveira confessou a as-
sessores estar com receio da oposição, es-
pecialmente no caso da aquisição de minas
de níquel por subsidiária chinesa. Antes
dele, foram convocados: Mauro Vieira (duas
vezes), Ricardo Lewandowski e Sidônio Pal-
meira. As ausências dos dois últimos nem
foram justificadas, e assim ficaram.

Desfalque
Engenharia deixa de figurar entre as

preferências de alunos do ensino médio,
aponta pesquisa do Instituto Locomotiva
a pedido do CIEE. Apenas 12% dos 1.150
entrevistados manifestaram interesse na
área, o que representa 2,3 milhões de
jovens no País (estimativa baseada no
PNAD 2024). Para 79% dos estudantes, a
falha na educação básica é o principal mo-
tivo para desinteresse na graduação. 

Fusão Polêmica
A polêmica fusão entre Petz e Cobasi

avança para debate no Senado após ter
sido discutida em audiência na Câmara dos
Deputados. A deputada federal Gisela Simões
(União-MT) alertou para o risco do mono-
pólio do setor e criticou a Cobasi pelas con-
dutas durante a tragédia no RS. Em paralelo,
o Instituto Caramelo conduz campanha con-
tra a fusão e a favor do bem-estar animal.
(Especial para O HOJE)
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Nilson Gomes

O Supremo Tribunal Fede-
ral tem diversas atribuições
previstas na Constituição da
República, além de deveres
que estão em seu Regimento
Interno. Está em algum deles
a obrigação de fustigar parla-
mentares que mandam dinhei-
ro para seus aliados? Não. En-
tão, por que o ministro Flávio
Dino pega no pé desses pobres
senhores? Porque ele pode. Eis
o enfrentamento da vez, Judi-
ciário x Legislativo, com re-
percussão no Brasil inteiro,
por aqui, inclusive.

Goiás tem aparecido com
frequência na boca do povo, é
trend no X, viraliza no Insta-
gram, estrela os jornais de TV
abertas e fechadas. É o Lázaro
que ninguém pegava. É a se-
paração da influenciadora di-
gital Virgínia Fonseca e o can-
tor Zé Felipe. É algum visitante
com a língua cheia de espinho
de pequi. É Anápolis com 3
milhões e 500 mil crianças e
adolescentes recebendo dinhei-
ro de emendas ao Orçamento
da União repassadas a uma
entidade. Anápolis com esse
tanto de menino? Virou notícia
exatamente por isso.

Não está escrito em lugar
nenhum que função de depu-
tado e senador é trabalhar
como despachante de prefeitos
e governadores na busca por
recursos. E é o que mais fazem

ou dizem fazer. Por isso, a As-
sociação Moriá achou que es-
tivesse na cidade de São Paulo
e justificou que num municí-
pio inteiro de 400 mil habi-
tantes havia 3,5 milhões de
menores de idade. 

Distorções assim fortalecem
o conceito de que o Judiciário
tinha de fazer alguma coisa
para tolher a gastança das ver-
bas oriundas de Brasília. Mes-
mo com o ódio à flor da pele
sentido pelos integrantes do
STF, sobretudo de Dino e de
Alexandre de Moraes, os bol-
sonaristas também discordam
do torra-torra de dinheiro,
emendas Pix à frente. Nesse
caso, ideologia é o de menos.
As novas modalidades de ex-
pedição de notas de R$ 200 di-
retamente ao bolso dos chefes
de Executivo e líderes comu-
nitários apareceram no gover-
no de Jair Bolsonaro, quando
foi criticado pelos petistas, que
hoje repetem o que chamavam

de erros e os aprimoram.
Flávio Dino, legalmente,

tem razão em trancar as verbas
do Congresso, vedar o envio
de recursos para Estados e Mu-
nicípios, dizer o que os parla-
mentares têm permissão para
fazer? Sim e não. Sim, porque
o STF virou uma espécie de lí-
der entre os três poderes. Um
então deputado federal, Daniel
Silveira (PL-RJ), criticou minis-
tros do Supremo e foi preso
em flagrante, um claro erro
de interpretação de princípios
constitucionais. Daniel está na
cadeia até hoje. A Suprema
Corte pode fazer isso? Tanto
pode que fez e nada acontece
em represália. 

Se um ministro pode man-
dar a Polícia Federal procurar
um congressista para tranca-
fiá-lo sob acusação de cometer
crime ao dizer o que pensa do
STF, pode com muito mais ra-
zão mandar os integrantes do
1º escalão do Governo Federal

negarem a prefeituras a emen-
da que o deputado indicou.

Dias atrás, um desses par-
lamentares comemorava em
seu perfil no Instagram: “O
deputado federal Glauskston
Batista Rios, mais conhecido
como Glaustin da Fokus (Po-
demos), ultrapassou a marca
de R$ 300 milhões em recur-
sos destinados...” Setores da
imprensa caíram matando
porque a cidade é pequena
para tanto dinheiro, porque
não se deve fazer isso nem
aquilo e tal, porém não é o
que o eleitor acha, tanto que
Glaustin saiu de suas empre-
sas diretamente para um ga-
binete na Câmara dos Depu-
tados. De Goiás, apenas o de-
putado federal Gustavo Gayer
se recusa a distribuir seu qui-
nhão de verbas – ainda assim,
não as rejeitou completamen-
te, apenas repassou para o
senador Wilder Morais man-
dar para quem quiser. 

O rito de indicação dos
componentes do STF os livra
de muitas confusões, menos
quanto a política. O cargo é
político, o tribunal é político
e eles têm a obrigação de ser
políticos. Ah, mas Fulano veio
da magistratura ou do Minis-
tério Público ou da Ordem
dos Advogados do Brasil ou
da Procuradoria Sicrana. Pode
ter sido, mas só chegou à se-
leção dos 11 em campo porque
agiram politicamente. Se ti-
vesse ficado quietinhos atrás
de uma mesa despachando
processos não chegariam nem
à aposentadoria sem mexer
alguns pauzinhos.

Em 2002, o presidente Fer-
nando Henrique Cardoso levou
ao Supremo Tribunal Federal
o ministro Gilmar Mendes,
atualmente o mais velho no
cargo, chamado de decano.
Não se vê Gilmar sendo acu-
sado de proteger FHC. Motivo:
Fernando Henrique não deve
ter cometido crimes nem feito
inimigos entre os ministros.

Lula indicou Cármen Lúcia
(2006), Dias Toffoli (2009), Cris-
tiano Zanin (2023) e Flávio
Dino (2024). Qual o problema?
Nenhum.

São do tempo de Dilma os
ministros Luiz Fux (2011), Luís
Roberto Barroso (2013) e Edson
Fachin (2015). Então, são 4 de

Lula e 3 de Dilma, o PT tem 7
dos 11 integrantes do Supre-
mo? Nada disso. O PT tem zero,
Lula tem zero, Dilma tem zero.

O mais citado de todos os
atuais membros do STF, Ale-
xandre de Moraes (2017) en-
trou no governo de Michel Te-
mer. Há notícias de Temer le-
var determinadas ponderações
a seu antigo pupilo, mas não
de que ouça e obedeça.

Jair Bolsonaro confiou em
Nunes Marques (2020) e no

terrivelmente evangélico An-
dré Mendonça (2021). Então,
eles o seguem fielmente? Não
ao mito, só a Deus. Foi de Mar-
ques o voto que deu a Lula o
direito de retornar à política,
ser candidato novamente e
derrotar o presidente que in-
dicou o ministro.

A atuação composição é
igual às anteriores, tem gente
de todo tipo e de todo lugar
(menos de Goiás, que nunca
teve ministro no STF). No caso

das emendas, calhou de o in-
teressado no assunto ser Flávio
Dino, um ex-deputado federal,
ex-governador, ex-senador e
ex-ministro da Justiça, quatro
cargos de indicação políticos.
Dino foi juiz federal, mas não
havia necessidade de ter pas-
sado nesse concurso para che-
gar ao topo da carreira da ma-
gistratura.

Para ser ministro do Su-
premo, basta ter 35 anos, re-
putação ilibada e notório saber

jurídico. Os dois primeiros re-
quisitos são obedecidos, mas
é muito relativo o critério do
conhecimento de leis, juris-
prudência e doutrina. O má-
ximo a que os candidatos são
submetidos é a perguntas dos
senadores da Comissão de
Constituição e Justiça. Como
esses parlamentares dificil-
mente têm independência ou
sabedoria para fazer as entre-
vistas, passa-se a boiada. (Es-
pecial para O HOJE)

O ministro Flávio
Dino, que teve
mais cargos
políticos que
técnicos, fica de
olhos bem abertos
com recursos
enviados por
parlamentares 
a suas bases

STF erra ao vigiar emendas ou o
Congresso merece a desconfiança?

Rosinei Coutinho/STF

Fellipe Sampaio/STF

O Supremo
Tribunal Federal
tem diversas
atribuições
previstas na
Constituição da
República, além de
deveres que estão
em seu Regimento
Interno. Está 
em algum deles 
a obrigação 
de fustigar
parlamentares que
mandam dinheiro
para seus aliados?

O rito de indicação
dos componentes
do STF os livra de
muitas confusões,
menos quanto a
política. O cargo é
político, o tribunal
é político e eles têm
a obrigação de ser
políticos

Todos os tribunais e seus integrantes são políticos



Davih Lacerda

O técnico Vagner Mancini
segue no Goiás até o final da
Série B. O nome do treinador
foi especulado no Vitória, que
demitiu Fábio Carille após a
goleada histórica de 8 a 0 para
o Flamengo, mas a proposta
foi prontamente recusada tan-
to por ele quanto pela diretoria
esmeraldina.

O contrato de Mancini com
o Esmeraldino prevê renova-
ção automática em caso de
acesso à Série A. Atualmente,
o Goiás lidera a Segundona
com 44 pontos e aparece como
principal candidato ao acesso,
com 90% de chance, além de
ser o favorito ao título, com
uma probabilidade de 39,8%,
segundo levantamento da Uni-
versidade Federal de Minas
Gerais (UFMG).

Apesar de reconhecer sua
ligação com o clube baiano,
onde soma quatro passagens
e 197 jogos à frente da equipe,
sendo o treinador com mais
jogos na história do clube no
Campeonato Brasileiro, Man-
cini destacou que a valorização
do trabalho realizado no dia a
dia no Goiás foi determinante
para sua decisão.

“Não tenho dúvida que esse
convite veio muito em função
da ligação que eu tenho com o
Vitória. […] há uma identifica-
ção e é normal que isso acon-
teça, mas a minha resposta foi
baseada naquilo que está acon-
tecendo hoje no Goiás, do pro-
jeto que nós temos, do tempo
de contrato, do dia a dia ma-
ravilhoso que eu tenho com o
presidente [do conselho deli-
berativo, Paulo Rogério Pinhei-
ro], com o Lucas Andrino [di-
retor de futebol].”

Mancini valoriza projeto
Somando as duas passagens

pelo Verdão, o técnico acumula

45 jogos, com 24 vitórias, 12
empates, nove derrotas e apro-
veitamento de 62,2%. Segundo
ele, o ambiente e as condições
de trabalho no clube pesaram
mais do que qualquer proposta
externa.

“Os convites podem acon-
tecer, porque isso faz parte do
futebol, mas a minha cabeça
está voltada para o Goiás […]
eu tenho tudo o que um pro-
fissional quer para poder de-
senvolver o trabalho. Então,
não há necessidade nenhuma,
eu sou um cara que já passei
por vários clubes, por vários
estados, até por alguns países,
e eu sei do que é necessário

para que você possa desenvol-
ver o trabalho, e eu tenho tudo
isso aqui. Então, não é um
montante em dinheiro ou uma
situação diferente que vai me
tirar deste projeto aqui hoje.”

PRP quer blindar elenco
Após um longo período sem

falar publicamente, o ex-pre-
sidente e o presidente do Con-
selho Deliberativo do Goiás,
Paulo Rogério Pinheiro, tam-
bém se pronunciou. Ele desta-
cou que o objetivo é dar esta-
bilidade ao trabalho de Man-
cini e afirmou que sua função
no clube é blindar o elenco de
turbulências externas.

“Goiás não está em crise,
Goiás não teve crise. Tentaram
criar uma crise no jogo do Vila
Nova, não teve crise dentro
do clube. Porque eu estou lá
para isso. Desde o ano passado
eu vim para poder conter as
crises. E o grupo foi cobrado,
mas cobrado de uma forma
profissional, não é em micro-
fone, não é em rádio, não é, a
gente conversa internamente,
do meu jeito de ser, calado,
mas tentando resolver os pro-
blemas da melhor forma pos-
sível interna. […] daqui até o
final do ano, com certeza, não
vai ter nenhuma crise.” (Es-
pecial para O HOJE)
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Treinador
valoriza ambiente
no clube
Esmeraldino e
descarta saída
por questões
financeiras

Mancini segue no goiás

O nome do treinador foi especulado no Vitória, que demitiu Fábio Carille após a goleada histórica de 8 a 0 para o Flamengo

Rosiron Rodrigues/GEC
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O torcedor vilanovense pa-
recia viver um delírio durante
15 dias. A chegada de um
nome de peso e junto com ele
ideias que foram rapidamente
impressas no time titular. Os
resultados vieram, e a zona
de acesso estava logo ali. O
discurso de Paulo Turra era
direto e sem espaço para in-
terpretação, o Vila Nova seguia
com o mesmo objetivo de
anos: conquistar a vaga na
elite do futebol brasileiro. Al-
guns se entusiasmaram, ou-
tros ficaram com o pé atrás já
traumatizados com qualquer
sinal de esperança, no fim do
dia, os dois tipos de torcedor
vão para o estádio. 

No primeiro jogo contra o
Paysandu, três pontos, 1 a 0
fora de casa, missão cumprida.
Na semana seguinte, dia de
guerra, dia de clássico, dia de
Derby. O Goiás se apresentava
no OBA com a missão de seguir
na liderança da Série B, e que-
brar um tabu de 2 anos sem
vencer o Vila Nova. Resultado:
vitória colorada, tabu mantido,
lágrimas no campo e arqui-
bancada. De fato parecia um
sonho, 2 a 0 em cima do maior
rival com uma nova metodo-
logia, energia renovada e um
empenho claramente diferen-
ciado. O G-4 estava mais pró-
ximo do que nunca. 

Finalmente chegamos na
segunda-feira, com partida de-
cisiva em Ribeirão Preto. Uma
vitória colocaria o Vila Nova
de volta a zona de acesso com
36 pontos, três vitórias segui-
das, e uma clara crescente na
Série B. Mesmo com tudo nas
mãos, no meio do caminho ti-
nha uma pedra, e o Tigre volta

para Goiânia com uma derrota
na bagagem. Contudo, apesar
do resultado adverso para um
time brigando contra o rebai-
xamento, um tropeço está lon-
ge de simbolizar terra arrasa-
da. O Vila está em um processo
de recomeço, um início de tra-
balho, que pode gerar muitos
frutos a longo prazo. 

Voltando para a vitória do
Botinha de 2 a 0, o Colorado
cometeu alguns erros na má-
quina de jogo. As engrenagens
de defesa pareciam desconexas
e cometeram erros crassos, a
dinâmica de volantes não pa-
recia funcionar como antes, e
a falta de criatividade no ata-
que obrigou João Vieira a se
manter mais preso no meio-
campo para disputas físicas de
posse de bola. Foi justamente
no grande círculo que o Vila
Nova perdeu a partida. 

Os homens de frente se ali-

nharam com a dupla de vo-
lantes para gerar uma espécie
de cadeado no meio-campo. A
ideia possui um sentido tático,
mas a execução em si deixou
a desejar. Colocando um mérito
para o Botafogo-SP, o time pau-
lista cercou o meio-campo em
diversas ocasiões, brigando
pela bola de fora para dentro,
aproveitando os erros de passe,
desarmes e marcação do Vila
Nova (que foram muitos). 

Além disso, a falta de cria-
tividade ofensiva é um fantas-
ma que voltou a assolar o Vila.
Em momentos com a bola nos
pés, o Colorado não soube ar-
mar com efetividade, não trou-
xe ideias e um estilo de jogo
aguerrido como nas últimas
rodadas. Chegou ao gol em
poucas ocasiões, e foram pa-
radas ou pela zaga, ou pelas
mãos de Victor Souza. (Gabriel
Pires, especial para O HOJE)

Nas mãos de Paulo Turra, essa foi a primeira 
derrota do Vila Nova desde a chegada do novo técnico

Promessa das catego-
rias de base do Atlético-
GO, o jovem Yuri Alves,
de apenas 18 anos, vive
um momento especial na
carreira. Em coletiva rea-
lizada nesta terça-feira
(26), no CT do Dragão, o
meia-atacante falou so-
bre sua recente renova-
ção de contrato com o
clube até o fim de 2029 e
sobre a expectativa em
torno de seu crescimento
profissional.

Criado nas divisões de
base do Atlético, Yuri de-
monstrou personalidade
ao comentar seu estilo de
jogo. Atuando com liber-
dade entre o meio-campo
e os lados do campo, ele
destacou sua preferência
por atuar de forma ofen-
siva. “Acredito que o fu-
tebol tem que ser jogado
com alegria e ousadia.
Gosto de ir pra cima, criar
jogadas e buscar o gol.
Isso me motiva dentro de
campo”, afirmou o joga-
dor, que teve participação
direta no empate contra
o Cuiabá, no último do-
mingo (24), ao construir
a jogada do segundo gol
rubro-negro.

A renovação de con-
trato até 2029 reflete a
confiança da diretoria
atleticana no potencial do
jovem. Segundo Yuri, esse
reconhecimento o impul-
siona ainda mais. “Fico
muito feliz com o voto de

confiança. É sinal de que
acreditam no meu traba-
lho. Apesar de existirem
sondagens, escolhi seguir
aqui e construir minha
história com essa camisa”,
destacou.

Além do vínculo esten-
dido, o Atlético-GO tem um
plano de desenvolvimento
individual para o atleta,
com foco na preparação
física, acompanhamento fi-
siológico e treinamentos
técnicos.

Mesmo ciente do peso
de ser tratado como uma
revelação do clube – que
já lançou nomes como Luiz
Fernando e outros ídolos
do passado –, Yuri mantém
os pés no chão. Ele também
revelou seu passado como
torcedor nas arquibanca-
das do Dragão, onde se es-
pelhava em jogadores
como Jorginho e o próprio
Luiz Fernando.

Com raízes rubro-negras
ainda mais profundas, Yuri
é neto de Ruy Lara, ex-jo-
gador do Atlético-GO nos
anos 1970. Apesar de não
ter visto o avô jogar, ele se
emociona ao ouvir as his-
tórias e se inspira nelas para
trilhar o próprio caminho.
Agora, o foco está no próxi-
mo desafio: a partida contra
o Amazonas-AM, no domin-
go (31), em casa. “Sabemos
que precisamos vencer. O
momento exige entrega to-
tal”, finalizou. (Especial
para O HOJE)

Yuri Alves fala com
maturidade sobre
renovação com o Atlético-
-GO e projeta futuro

JOIA DA BASE

Vila Nova falha na defesa e
sofre diante do Botafogo-SP 

ANÁLISE

Mateus Dutra
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Anna Salgado

A população goiana tem
se tornado cada vez mais ati-
va, segundo o inquérito Vigi-
tel do Ministério da Saúde
(MS), 55,5% dos moradores
do Estado praticam atividade
física de forma regular. Um
ponto que é consequência de
se praticar exercícios físicos
é o consumo de suplementos
alimentares.

A suplementação em alguns
casos é necessária, mas por
muitas vezes feita por conta
própria, sem nenhum tipo de
prescrição médica. Essa ten-
dência preocupa especialistas,
especialmente por ser um pa-
drão que vem sendo seguido
não apenas na capital goiana,
mas sim em todo o País.  

A população brasileira tem
recorrido à suplementação e
ao uso de vitaminas, de acor-
do com um levantamento fei-
to pelo Instituto Locomotiva
75% da população faz uso
desses produtos. Também de
acordo com a pesquisa, ape-
nas 36% da população faz
efetivamente o acompanha-
mento e recomendação mé-
dica ou nutricional.

A nutricionista Nayara Rios,
pontua que os suplementos
podem ter papel importante
em determinados casos, en-
tretanto não substituem uma
alimentação equilibrada. “Exis-
te uma falsa ideia de que tomar
vitaminas e suplementos é
sempre positivo, mas o excesso
pode ser tão prejudicial quanto
a falta. O uso indiscriminado
pode levar à sobrecarga he-
pática, problemas renais e até
à interferência na absorção de

outros nutrientes”, afirmou.
A profissional destaca que

a suplementação em alguns
casos pode sim ser benéfica,
em situações específicas, desde
que venha acompanhada por
profissionais da saúde. “Existe
uma falsa ideia de que tomar
vitaminas e suplementos é
sempre positivo, mas o excesso
pode ser tão prejudicial quanto
a falta. O uso indiscriminado
pode levar à sobrecarga he-
pática, problemas renais e até
à interferência na absorção de
outros nutrientes”, afirmou.

Ela ainda alerta para o uso
frequente, sem orientação, de
substâncias populares como
whey protein, creatina e mul-
tivitamínicos. “Nem tudo que
funciona para uma pessoa será
adequado para outra. Produtos
aparentemente inofensivos po-
dem, na verdade, agravar con-
dições pré-existentes ou causar

novos desequilíbrios”, disse.
O alerta também aparece

em iniciativas públicas. Uma
nova cartilha do Procon de
São Paulo, voltada aos riscos
da automedicação, traz reco-
mendações específicas sobre
suplementos alimentares. O
material alerta que o uso des-
necessário ou excessivo de
substâncias como whey pro-
tein, creatina, ômega 3, pro-
bióticos, vitaminas e minerais
pode causar efeitos adversos,
especialmente em crianças,
idosos, gestantes, lactantes e
pessoas em tratamento de al-
guma doença.

A cartilha orienta ainda
que, antes de iniciar qualquer
suplementação, o consumidor
deve buscar acompanhamento
profissional qualificado. Outro
ponto de atenção é a proce-
dência dos produtos: vende-
dores desconhecidos, princi-

palmente na internet, podem
oferecer itens falsificados ou
com substâncias proibidas pela
Agência Nacional de Vigilância
Sanitária (Anvisa).

De acordo com o Procon,
os rótulos devem obrigatoria-
mente apresentar a expressão
“suplemento alimentar”, in-
formar a finalidade do produ-
to, público a que é destinado,
recomendações de consumo,
restrições de uso, tabela nu-
tricional, advertências, data de
validade, origem, número de
lote e a indicação da presença
de alergênicos como glúten.

O aumento da procura por
suplementos e alimentos fun-
cionais também está remode-
lando hábitos de consumo e
políticas de segurança alimen-
tar em todo o mundo. De acor-
do com a Organização das Na-
ções Unidas para Alimentação
e Agricultura (FAO), apesar da

percepção de que esses pro-
dutos são seguros, o uso indis-
criminado pode trazer riscos
significativos à saúde pública.

A FAO alerta para possíveis
interações medicamentosas,
contaminação, toxicidade por
overdose e reações alérgicas.
Compostos antioxidantes como
resveratrol e quercetina, por
exemplo, podem alterar a efi-
cácia de medicamentos contra
câncer, anticoncepcionais, an-
tidepressivos e antidiabéticos.
Outro ponto de atenção é a
variação na composição, que
depende do tipo de planta uti-
lizada, método de extração,
condições de cultivo e arma-
zenamento, o que dificulta a
avaliação de segurança.

O relatório da agência da
ONU também destaca a falta
de uniformidade global na re-
gulação. O que em alguns paí-
ses é considerado suplemento,
em outros pode ser classificado
como medicamento, como
ocorre com a vitamina D e a
melatonina. No Brasil, a Anvisa
regula a comercialização desses
produtos com base na Resolu-
ção RDC 243/2018, que define
parâmetros de composição, ro-
tulagem e indicações de uso.

A FAO recomenda que os
governos mantenham fisca-
lização rigorosa, promovam
rótulos claros e invistam na
conscientização dos consu-
midores sobre o uso seguro
dos suplementos. A entidade
lembra que, embora esses
produtos ganhem espaço em
meio ao avanço da nutrição
personalizada, sua segurança
e qualidade precisam ser ga-
rantidas para proteger a saú-
de pública.

A Anvisa proibiu a comer-
cialização, fabricação, distri-
buição, importação, propa-
ganda e uso de todos os su-
plementos alimentares das
marcas Gold Labs e Nutrivi-
talle. A decisão foi publicada
no Diário Oficial da União
(DOU) nesta segunda-feira (25)
e está prevista na Resolução
nº 3.250, assinada pelo geren-
te-geral de inspeção e fiscali-
zação sanitária, Marcus Au-

rélio Miranda de Araújo.
Segundo o órgão, os produ-

tos da Gold Labs foram sus-
pensos por apresentarem subs-
tâncias não autorizadas na ca-
tegoria de suplementos alimen-
tares, além de propagandas
com alegações terapêuticas e
de saúde não permitidas. A An-
visa também destacou que hou-
ve relatos de eventos adversos
graves associados ao consumo.
Outro fator foi o desconheci-

mento do fabricante, que não
consta nos cadastros oficiais.

Já os suplementos da Nu-
trivitalle foram proibidos por
falta de regularização junto à
agência, presença de consti-
tuintes não autorizados, au-
sência de registro sanitário
para probióticos e por serem
fabricados em planta fabril
desconhecida. A Anvisa infor-
mou ainda que a empresa lis-
tada nos rótulos não possui li-

cença válida para produção.
Em nota, a Nutrivitalle de-

clarou que “procedeu à subs-
tituição de seu fornecedor” e
que seus “departamentos ad-
ministrativo e jurídico seguem
atuando com presteza junto
às Autoridades Sanitárias”.

A resolução da agência tam-
bém alcança outros produtos
de diferentes fabricantes, sus-
pensos por fazerem referência
a propriedades terapêuticas e

funcionais não aprovadas.
Com a medida, a Anvisa

determinou também a apreen-
são dos produtos das marcas
Gold Labs e Nutrivitalle em
todo o País. A agência reforçou
que a comercialização de su-
plementos alimentares sem
registro ou com alegações te-
rapêuticas irregulares repre-
senta risco à saúde e fere a le-
gislação sanitária vigente. (Es-
pecial para O HOJE)

Aumento da atividade física regular leva à alta do consumo de suplementos sem prescrição

Anvisa proíbe suplementos por irregularidades

Nutricionistas alertam que o uso indiscriminado de suplementos pode causar sobrecarga hepática, problemas renais e interferir na absorção de nutrientes

Procon-SP lançou cartilha para orientar consumidores sobre riscos do consumo excessivo 
de vitaminas, whey protein, creatina e outros produtos sem acompanhamento médico

Uso indiscriminado de suplementos
cresce e preocupa especialistas 

Fotos: iStock
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Renata Ferraz 

Em meio à polêmica das maternidades de Goiânia, a
vereadora Aava Santiago (PSDB) realizou, na segunda-
feira, 25 de agosto, uma reunião emergencial com tra-
balhadores das unidades públicas Dona Íris, Nascer Ci-
dadão e Célia Câmara. 

O encontro aconteceu na sala de reuniões da Presi-
dência da Câmara Municipal e reuniu profissionais
preocupados com a falta de insumos e a insegurança
provocada pela recente mudança na gestão das ma-
ternidades.

Segundo os trabalhadores, a transição entre organi-
zações sociais foi conduzida de forma apressada e sem
transparência. Isso gerou dúvidas sobre quem será res-
ponsável pelos pagamentos futuros e quais critérios
serão adotados para recontratação. 

Alguns profissionais relataram dificuldades para con-
tinuar no trabalho até o fim do contrato da Fundação
de Apoio ao Hospital das Clínicas (Fundahc), problemas
de acesso a áreas administrativas e refeitório, falta de
registro eletrônico de jornada e insegurança jurídica,
especialmente para gestantes.

“Recebemos inúmeras mensagens de trabalhadores
expressando apreensão quanto ao futuro. Eles não
sabem quem vai administrar as maternidades, quais
benefícios terão e se seus direitos serão mantidos. Nosso
papel é garantir segurança aos profissionais e continui-
dade do atendimento de qualidade à população”, afirmou
Aava Santiago.

A parlamentar ressaltou que a transição sem licitação,
sem aprovação da Câmara e sem participação dos con-
selhos de saúde apresenta riscos e pode afetar diretamente
a população. “Não se trata apenas de uma mudança ad-
ministrativa, mas da vida de mães e crianças atendidas
diariamente. Precisamos fiscalizar e cobrar clareza para
evitar que interesses políticos ou comerciais compro-
metam a saúde pública”, disse.

Durante a reunião, os profissionais relataram que a
nova organização social ocupou áreas administrativas,
deixando a equipe anterior sem espaço; expressaram
insegurança jurídica para gestantes; relataram falta de
informações sobre benefícios e critérios de recontratação;
e rejeitaram a proposta de parcelamento das verbas
rescisórias.

“O maior risco é transformar o atendimento em
uma negociação comercial, sem garantir os direitos de
quem mantém essas maternidades funcionando”, acres-
centou a vereadora.

Como encaminhamentos, a reunião definiu medidas
como oficializar denúncias ao Ministério Público do
Trabalho (MPT), representar ao Ministério Público Es-
tadual sobre o uso do fundo rescisório, levantar a
dívida da Fundahc, enviar ofícios ao Denasus e ao Mi-
nistério da Saúde para verificar recursos federais,
cobrar à Secretaria Municipal de Saúde de Goiânia
(SMS) informações sobre plano de cargos e salários, e
articular com a Fundahc a permanência de funcionários
até o fim do contrato.

“Estamos buscando mediação do Ministério Público
e dos sindicatos para garantir que nenhum trabalhador
seja prejudicado. A Prefeitura precisa ser transparente
sobre cargos, salários e critérios de recontratação”,
reforçou Aava.

A próxima reunião, marcada para 2 de setembro,
terá caráter decisivo. A parlamentar defende que so-
ciedade, conselhos de saúde e Ministério Público acom-
panhem de perto a transição, evitando decisões unila-
terais que comprometam direitos trabalhistas e a qua-
lidade do atendimento.

Desde 23 de agosto, o Instituto Patris assumiu a
gestão do Hospital e Maternidade Dona Íris. A SMS jus-
tificou a medida como necessária para restabelecer ser-
viços que haviam sido paralisados pela Fundahc, garan-
tindo atendimento de urgência, fornecimento de insumos
e medicamentos.

A crise nas maternidades se intensificou em 20 de
agosto, quando a Maternidade  Nascer Cidadão suspendeu
atendimentos após impasse entre anestesiologistas da
Cooperativa dos Médicos Anestesiologistas de Goiás (Coo-
panest-GO) e a Fundahc. Em julho, o Hospital e Maternidade
Municipal Célia Câmara também interrompeu partos e
cesarianas devido à falta de contratos e acúmulo de
dívidas, além de diversas denúncias sobre falta de insumos,
e também de profissionais. (Especial para O HOJE)

Maternidades passam a ser geridas por Organizações Sociais

Uma briga por herança aca-
bou em sequestro e internação
forçada. A mãe e a irmã de
uma servidora pública do Tri-
bunal de Justiça de Goiás (TJ-
GO) foram indiciadas pela Po-
lícia Civil por participação no
crime. A jovem, de 25 anos, foi
levada contra a vontade para
uma clínica clandestina em
Goiânia. O caso aconteceu em
maio deste ano. Imagens de
segurança mostram o momen-
to em que a mulher é retirada
do carro por cinco pessoas, en-
tre elas a própria irmã. O se-
questro ocorreu na garagem

do prédio onde morava, em
Aparecida de Goiânia. Antes
de desaparecer, a vítima ligou
para o marido dizendo que fa-
miliares a estavam perseguin-
do. Ele não a encontrou em
casa e acionou a polícia.

A investigação revelou que
a vítima foi levada para o Es-
paço Terapêutico Jandaia, que
se apresentava como clínica
de reabilitação, mas estava ir-
regular desde 2024. O local não
possuía médico psiquiatra, exi-
gência legal para internações.
Além disso, a vítima não era
usuária de drogas e nunca pas-

sou por tratamento anterior.
Em nota enviada ao jornal O
HOJE, Samuel Aquino, advo-
gado das suspeitas, Eliane de
Paula Souza e Isabela de Paula
Silva, nega as acusações e afir-
ma que a internação da jovem
foi motivada por um histórico
de agressões físicas e verbais
contra os pais, e não por inte-
resses financeiros. Segundo os
advogados, a mãe da vítima
tem deficiência física e o pai
sofre de sequelas após um AVC,
ambos em situação de vulne-
rabilidade.  (Caroline Gonçal-
ves, especial para O HOJE)

Briga por herança termina em
sequestro e internação forçada

Crise nas
maternidades
expõe falta 
de insumos e
insegurança
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Ministro determina vigilância em tempo
integral para impedir fuga de Bolsonaro

O ministro Alexandre de Moraes, do Su-
premo Tribunal Federal (STF), determinou
o monitoramento policial em tempo integral
do ex-presidente Jair Bolsonaro (PL). A Polícia
Penal do Distrito Federal deverá enviar equi-
pes para o seu endereço residencial, onde
ele cumpre prisão domiciliar. O monitora-
mento deverá evitar a exposição indevida, e
os agentes terão que evitar qualquer indis-
crição, inclusive midiática, além de não poder
tomar qualquer medida que perturbe a vi-
zinhança ou afete a esfera domiciliar do ex-
presidente. Fica à critério da corporação o
uso de uniformes e arma. Em sua decisão, o
ministro destacou a proximidade do julga-
mento de Bolsonaro e a necessidade de ga-
rantir a lei penal. Ele disse que são “absolu-
tamente necessárias e adequadas” as medidas
de monitoramento demandadas, sem que

haja qualquer agravamento da situação de
Bolsonaro”. As ações incessantes de Eduardo
Nantes Bolsonaro, estando inclusive locali-
zado em país estrangeiro, demonstram a
possibilidade de um risco de fuga por parte
de Jair Messias Bolsonaro, de modo a se
furtar da aplicação da lei penal, notadamente
em razão da proximidade do julgamento de
mérito da AP 2.668/DF, agendado na Primeira
Turma desta Suprema Corte entre os dias
2/9/2025 e 12/9/2025″, disse o ministro. Réu
na AP 2668, o ex-presidente responde pelos
crimes de tentativa de abolição violenta do
Estado Democrático de Direito, tentativa de
golpe de Estado, participação em organização
criminosa armada, dano qualificado e dete-
rioração de patrimônio tombado. O julga-
mento está marcado para começar na pró-
xima terça-feira (2/9).

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Trote contra recrutas

O Superior Tribunal
Militar (STM) decidiu, por
unanimidade, reformar
a sentença de primeira
instância e condenar dois
soldados do Exército Bra-
sileiro pela prática de
violência contra inferior
hierárquico. A Corte aca-
tou recurso interposto
pelo Ministério Público
Militar (MPM) e conde-

nou os réus pela aplica-
ção de trote contra re-
crutas, impondo pena de
seis meses de detenção.
No STM, a relatoria cou-
be ao ministro Péricles
Aurélio Lima de Queiroz,
que reformou parcial-
mente a sentença, con-
denando os réus que ha-
viam sido absolvidos em
primeira instância. 

Fraude não comprovada

Subseção II Especia-
lizada em Dissídios Indi-
viduais (SD-2) do Tribu-
nal Superior do Trabalho
rejeitou o recurso de um
comerciário para anular
a sentença que um ho-
mologou acordo traba-
lhista firmado com a ex-
empregadora. O traba-
lhador alegava que não
tinha ciência do acordo
e que sua assinatura foi

falsificada pela empresa.
No entanto, para o cole-
giado, cabia a ele com-
provar a alegação de
fraude, o que não foi fei-
to. A relatora, ministra
Morgana Richa, ressaltou
que não foi instaurado
nenhum incidente de fal-
sidade documental a fim
de provar, de forma efe-
tiva, que a assinatura te-
nha sido falsificada.

2 Dupla responsabilização - O ministro Gilmar Mendes, do Supremo Tribunal Federal,
pediu vista dos autos do julgamento no qual o Plenário discute a possibilidade de dupla
responsabilização em caso de crime eleitoral e ato de improbidade administrativa. Por
fim, o magistrado votou pela competência da Justiça comum para processar e julgar ações
de improbidade por atos que também configurem crime eleitoral. (Especial para O HOJE)

O Tribunal de Contas da União
(TCU) fez auditoria operacional
no Serviço Brasileiro de Apoio às
Micro e Pequenas Empresas (Se-
brae) para avaliar a eficiência e
os resultados dos programas da
instituição. O trabalho ocorreu
entre agosto de 2023 e abril de
2024 e verificou, também, se os
programas estão alinhados às ne-
cessidades das micro e pequenas
empresas. A auditoria identificou
diferenças significativas nos re-
sultados das unidades regionais,
com algumas apresentando de-
sempenho inferior.

Após auditoria, 
TCU constata
desempenho inferior
no sistema Sebrae

STJ admite adoção póstuma e 
valida união estável entre adotantes

A Terceira Turma do Superior Tribunal
de Justiça (STJ) reconheceu a possibilidade
de adoção póstuma e validou, de forma in-
cidental, a existência de união estável entre
os adotantes exclusivamente para fins da
ação de adoção. A decisão se deu em processo
envolvendo uma criança entregue volunta-
riamente pela mãe biológica a um casal
que, quando do pedido de adoção, declarou
conviver em união estável por mais de três
décadas. O ministro Ricardo Villas Bôas Cue-
va, relator, observou que, para a adoção

conjunta, o artigo 42, parágrafo 2º, do Estatuto
da Criança e do Adolescente (ECA) exige ca-
samento civil ou união estável dos adotantes
e, ainda, a demonstração de estabilidade fa-
miliar – requisitos que são verificados por
meio de documentação, entrevistas e estudo
psicossocial durante o curso do processo de
adoção. Segundo ele, a finalidade do referido
dispositivo legal é garantir que o adotando
seja inserido em um ambiente afetivo, estável
e adequado à formação familiar – o que se
confirmou no caso analisado.

Divulgação
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O oficial de Justiça investi-
gado por atirar contra um ca-
chorro em Santa Helena de
Goiás compareceu à delegacia
nesta terça-feira (26), por volta
das 10h30. O servidor foi até
o local para prestar depoi-
mento, mas não foi ouvido
porque o delegado responsá-
vel pelo caso estava em Rio
Verde. Por esse motivo, o de-
poimento foi adiado.

O disparo aconteceu na úl-
tima sexta-feira (22) e foi re-
gistrado por câmeras de segu-
rança. O cachorro, de cor cara-
melo, sobreviveu ao tiro. No
vídeo, o oficial aparece enquan-
to saía de uma casa após en-
tregar uma intimação. O animal
se aproxima e, em seguida, o
oficial de Justiça afasta o cão
com uma vara. Depois, o ca-
chorro encosta as patas no capô
do carro e o homem atira.

Em entrevista à TV Anhan-
guera, o servidor alegou legí-

tima defesa. “O cachorro me
atacou bem antes. Corri até a
casa da mulher e pedi ajuda.
Quando voltei, vi que o cão
ainda me vigiava. Peguei um

rodo. Se eu não saio com aque-
le rodo, só Deus para me guar-
dar. Eu não atirei pra matar”,
afirmou. O investigado tam-
bém disse que as imagens di-

vulgadas estão cortadas e não
mostram o início da situação.

Segundo a Polícia Civil, o
oficial já tem antecedentes por
porte ilegal de arma e dano.

Em nota enviada ao jornal O
HOJE, o Tribunal de Justiça in-
formou que a juíza da comarca
de Santa Helena de Goiás de-
terminou a instauração de um
procedimento administrativo
para apurar o ocorrido durante
o cumprimento de mandado
judicial. Como medida cautelar,
o oficial foi afastado de suas
funções por 90 dias, até a con-
clusão das apurações.

Na casa do servidor, a po-
lícia encontrou uma espingar-
da e várias munições, algumas
de calibre restrito. Se for in-
diciado, oficial de Justiça pode
responder pelos crimes de
maus-tratos a animais e posse
ilegal de arma de uso restrito.
As penas somadas podem che-
gar a 10 anos de prisão em
caso de condenação. A polícia
também investiga se houve
ameaça a uma testemunha.
(Caroline Gonçalves, espe-
cial para O HOJE)

Oficial que atirou em cachorro comparece à delegacia
SANTA HELENA DE GOIÁS

Servidor diz que agiu em legítima defesa e que as imagens divulgadas não mostram o início da confusão

Micael Silva

Goiás registrou em 2024 a
maior proporção do Brasil de
jovens de baixa renda no en-
sino superior. Segundo dados
da Pesquisa Nacional por
Amostra de Domicílios Contí-
nua (Pnad Contínua/IBGE), 19%
das pessoas entre 18 e 24 anos,
oriundas de famílias com ren-
da de até meio salário mínimo,
estavam matriculadas ou já
haviam concluído um curso
superior.

O resultado representa um
salto de 7,5 pontos percentuais
em comparação com 2023 e o
dobro do observado em 2016.
No total, cerca de 252 mil jo-
vens goianos tiveram acesso à
educação superior no último
ano — um marco que coloca o
Estado em posição de destaque
no cenário nacional.

Ao ampliar a análise para
todas as faixas de renda, Goiás
também alcançou o maior ín-
dice de sua série histórica. Em
2024, 31,3% dos jovens goianos
estavam no ensino superior,
percentual que posiciona o Es-
tado em terceiro lugar no ran-
king nacional e acima da média
brasileira, de 27,1%.

Os dados mostram ainda
uma participação crescente de
grupos historicamente excluí-
dos. Entre os jovens goianos
matriculados ou formados,
36,4% são mulheres e 26,4%
se autodeclararam pretos ou
pardos. O avanço reforça a im-
portância de políticas públicas
voltadas para inclusão educa-
cional, em especial em um es-
tado marcado por intensos flu-
xos migratórios e forte expan-
são urbana.

O papel do ensino técnico
Pesquisas do Instituto Na-

cional de Estudos e Pesquisas
Educacionais (Inep) reforçam

que a formação técnica con-
tribui significativamente para
o ingresso na universidade.
Estudantes que cursaram o en-
sino médio integrado ou con-
comitante ao técnico apresen-
taram desempenho superior
no acesso ao ensino superior
em comparação com os colegas
que vieram apenas do ensino
médio regular.

Essa tendência tem impacto
direto na região metropolitana
de Goiânia, onde a demanda
por cursos técnicos e profis-
sionalizantes cresceu nos últi-
mos anos, acompanhando a
expansão da construção civil
e da indústria.

Migração e 
acesso à educação

Para o professor de Socio-
logia, Alberto Ribeiro do Car-
mo, o processo migratório é
um dos fatores que explicam
o aumento do acesso de jovens
de baixa renda ao ensino su-
perior em Goiás.

“Com a chegada de milha-
res de famílias nordestinas,
principalmente em função da
expansão da construção civil,
a pressão por políticas públi-
cas de educação cresceu. Mui-
tos desses jovens encontraram
na universidade uma opor-
tunidade de ascensão social
e de compreensão crítica da

realidade”, analisa.
O docente destaca que a

entrada no ensino superior
melhora de forma significa-
tiva as chances de inserção
no mercado de trabalho e
amplia a capacidade de lei-
tura crítica da sociedade. No
entanto, faz um alerta: o mo-
delo econômico vigente ain-
da mantém desigualdades
profundas.

“A universidade ajuda, mas
não resolve. O nosso modelo
de economia é organizado para
ser estruturalmente desigual.
O que as políticas públicas fa-
zem é atenuar os efeitos, não
eliminá-los”, afirmou.

Desafios de permanência
Um dos principais gargalos,

segundo Carmo, não está ape-
nas no ingresso, mas na per-
manência dos estudantes de
baixa renda nos cursos supe-
riores. Ele relata o caso de
uma jovem de origem humilde
que conseguiu vaga em Me-
dicina na Universidade Fede-
ral de Goiás (UFG), mas só
concluiu o curso porque re-
cebeu apoio financeiro de uma
pessoa próxima.

“A política de ingresso é
maravilhosa, mas insuficien-
te. Muitos não conseguem se

manter na universidade por
questões financeiras. É pre-
ciso ampliar políticas que as-
segurem não só a entrada,
mas também a continuidade,
formando pesquisadores e
profissionais qualificados”,
defendeu.

Programas como bolsas de
permanência, auxílio-moradia
e alimentação são apontados
como fundamentais para ga-
rantir que os estudantes de fa-
mílias vulneráveis consigam
atravessar todo o percurso aca-
dêmico até a diplomação.

Outro ponto levantado por
Carmo é a ausência de uma
formação politizada dentro das
universidades brasileiras. Para
ele, a lógica atual privilegia a
formação técnica e profissio-
nal, mas negligencia a dimen-
são cidadã e crítica.

“A universidade não garan-
te uma formação cidadã. Mui-
tos entram com apoio do di-
nheiro público, mas saem sem
perceber que também têm um
compromisso com a cidade e
com a sociedade. É preciso for-
mar profissionais capazes de
construir uma sociedade mais
justa, crítica e humanizada, e
não apenas voltados para o
sucesso individual”, afirmou.
(Especial para O HOJE)

Estado registrou
19% de matrículas
ou conclusões
entre jovens que
recebem até meio
salário mínimo, 
o maior índice 
do País

Em 2024, 31,3% dos jovens goianos estavam no ensino superior

Mais jovens de baixa renda chegam à
universidade; permanência é desafio

Divulgação/ABr

Rafa Neddermeyer/ABr

Reprodução

Avanço no acesso à universidade inclui mulheres e negros, enquanto políticas de apoio continuam a ser essenciais para conclusão dos cursos
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O presidente dos Es-
tados Unidos, Donald
Trump, anunciou nesta
terça-feira (26) que seu
governo buscará apli-
car a pena de morte
em casos de assassinato
na capital, Washington,
D.C. Durante reunião
ministerial, ele decla-
rou que a medida seria
uma resposta ao au-
mento da criminalida-
de na cidade.

“Qualquer pessoa
que assassinar na capi-
tal, pena de morte. Pena
de morte, pena de mor-
te. Se alguém matar al-
guém na capital, Was-
hington, D.C., vamos
buscar a pena de mor-
te”, disse. Ele classificou
a proposta como uma
ação preventiva muito
forte, acrescentando que
não sabia se o país es-
tava preparado, mas
que não havia escolha.

Trump afirmou que
a decisão valerá apenas
para Washington, en-
quanto os estados terão
autonomia para definir
suas próprias regras. A
proposta gerou dúvidas
sobre sua aplicação, já
que a capital não tem
pena de morte desde os
anos 1980, embora o go-

verno federal mantenha
a possibilidade em seu
sistema judicial.

O presidente tam-
bém reagiu a críticas de
autoritarismo. “Não sou
um ditador", disse, sem
ter sido questionado so-
bre a nomeação, mas
sim respondendo ao
questionamento sobre
a atuação federal em
Washington. Segundo
ele, sua prioridade é en-
frentar o crime: "O dis-
curso é que eu sou um
ditador, mas eu paro o
crime. Então muita gen-
te diz: ‘Se for esse o caso,
eu prefiro um ditador’.
Mas eu não sou um di-
tador. Eu só sei como
parar o crime", 

Forças militares fo-
ram enviadas à capital
em 12 de agosto para
reforçar a segurança.
Na reunião de gabinete,
Trump exaltou o traba-
lho da Guarda Nacional
e citou relatos de vio-
lência para justificar a
decisão. Ainda, a possi-
bilidade de outras ci-
dades como Nova York,
Chicago e San Francis-
co, receberem interven-
ção federal. (Lalice Fer-
nandes, especial para
O HOJE)

Trump quer pena de
morte para homicídios
na capital Washington

POLÍTICA

Lalice Fernandes

As relações diplomáticas
entre Brasil e Israel atingiram
um patamar de tensão nesta
terça-feira (26). O ministro da
Defesa israelense, Israel Katz,
acusou o presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) de ser um
“antissemita declarado” e
“apoiador do Hamas”, em rea-
ção à decisão do governo bra-
sileiro de retirar o país da
Aliança Internacional para Me-
mória do Holocausto (IHRA).
A declaração, divulgada no X,
foi acompanhada de uma mon-
tagem criada por inteligência
artificial em que Lula aparece
como marionete do líder su-
premo do Irã, Ali Khamenei.

Em sua publicação, Katz
afirmou que a decisão apro-
xima o Brasil de “regimes
como o Irã”, país que “nega
abertamente o Holocausto e
ameaça destruir o Estado de
Israel”. O ministro declarou
ainda que a medida represen-
ta “vergonha para o maravi-
lhoso povo brasileiro” e disse
acreditar que “dias melhores
virão para a relação entre os
países”. Katz relembrou que,
quando foi chanceler, chegou
a declarar Lula “persona non
grata” após falas do presidente
sobre o Holocausto.

A saída do Brasil da IHRA
foi oficializada na última se-

mana pelo Itamaraty. A justi-
ficativa do governo é de que a
participação no organismo, ini-
ciada em 2020, será substituída
por mecanismos multilaterais
de combate ao antissemitismo
no âmbito das Nações Unidas.
Lula, por sua vez, tem se posi-
cionado de forma crítica à
ofensiva israelense em Gaza.

Diante das declarações de
Katz, o Ministério das Relações
Exteriores reagiu de maneira
dura. Em notas oficiais, o Ita-
maraty repudiou os ataques
pessoais contra o presidente
brasileiro e comentou sobre o
ataque que ocorreu na véspera.
“Espera-se do sr. Katz, em vez
de habituais mentiras e agres-
sões, que assuma responsabi-
lidade e apure a verdade sobre

o ataque de ontem (...) que
provocou a morte de ao menos
20 palestinos, incluindo pa-
cientes, jornalistas e trabalha-
dores humanitários”, diz o tre-
cho de uma das notas.

Em outro comunicado des-
tacou que “hospitais e unidades
médicas gozam de proteção
especial pelo Direito Interna-
cional Humanitário” e que
ofensivas contra essas estru-
turas podem configurar crimes
de guerra, à luz das Conven-
ções de Genebra de 1949. O
Brasil também defendeu a rea-
lização de uma investigação
independente e imparcial, sob
coordenação das Nações Uni-
das, para apurar as responsa-
bilidades pelo episódio.

O hospital Nasser, o maior

em funcionamento na região
sul de Gaza e último ainda ati-
vo em Khan Younis, foi atingido
por dois mísseis em sequência.
Testemunhas relataram que a
segunda explosão ocorreu pou-
cos minutos depois da primei-
ra, quando equipes de resgate
e jornalistas já estavam no lo-
cal. Essa prática, conhecida
como “double tap”, é conside-
rada uma violação grave das
normas internacionais, pois
tem como consequência atingir
civis, socorristas e profissionais
da imprensa.

Segundo autoridades locais,
cinco jornalistas morreram no
ataque. Eles trabalhavam para
veículos como Reuters, Asso-
ciated Press e Al Jazeera. O epi-
sódio também deixou dezenas

de feridos. A Defesa Civil de
Gaza informou que essa foi a
26ª vez que equipes de resgate
foram alvo durante operações
desde o início da guerra.

O Exército israelense con-
firmou o bombardeio, mas afir-
mou não ter tido a intenção
de atacar jornalistas ou civis.
Em nota, disse lamentar “qual-
quer ferimento entre pessoas
não envolvidas”. Um relatório
preliminar do próprio Exército
mencionou a presença de uma
“câmera posicionada pelo Ha-
mas” nas proximidades do hos-
pital, o que teria motivado a
ofensiva. Ainda assim, o gabi-
nete do primeiro-ministro Ben-
jamin Netanyahu classificou o
episódio como um “erro trági-
co”. (Especial para O HOJE)

Israel acusa Lula
de apoiar Hamas;
Brasil repudia
ataque a hospital
em Gaza e pede
investigação
internacional

Israel acusa Lula enquanto Brasil
repudia ataque a hospital em Gaza

Ataque ao Hospital Nasser matou 20 pessoas. Entre as vítimas estão jornalistas e trabalhadores humanitários

Os incêndios florestais na
União Europeia já destruíram
mais de 1 milhão de hectares
em 2025, a maior área quei-
mada desde o início dos re-
gistros oficiais, em 2006. De
acordo com o Sistema Euro-
peu de Informação sobre In-
cêndios Florestais (EFFIS), até
a última terça-feira (26) ha-
viam sido devastados
1.028.000 hectares, território
superior ao de Chipre.

O recorde anterior havia
sido registrado em 2017, quan-
do o fogo consumiu cerca de
998 mil hectares. Neste ano,
Espanha e Portugal foram os
países mais atingidos, respon-
dendo juntos por aproxima-
damente dois terços de toda a
área devastada.

O levantamento mostra
que o período mais crítico
ocorreu entre 5 e 19 de agosto,
durante uma onda de calor
de 16 dias na Península Ibé-
rica, que intensificou as quei-
madas. As altas temperaturas
provocaram incêndios que
resultaram na morte de ao
menos oito pessoas, além de
interrupções em rodovias e
linhas ferroviárias.

Na Espanha, dez focos ain-
da permaneciam ativos na
terça-feira (26), sobretudo em
Castela e Leão, onde cerca
de 700 pessoas precisaram

ser retiradas de suas casas.
As regiões da Galícia e das
Astúrias também registram
focos persistentes. Em Por-
tugal, a situação é um pouco
mais estável após a queda
das temperaturas. O incêndio
em Piódão, que durou 12 dias,
foi controlado na segunda-
feira (25). Com mais de 60
mil hectares destruídos, é
considerado o maior já re-
gistrado no país.

Além das perdas ambien-
tais e humanas, os incêndios
deste ano tiveram impacto
climático significativo. O EF-
FIS calcula que já foram emi-
tidas 38 milhões de toneladas

de dióxido de carbono, nú-
mero que pode superar o re-
corde histórico de 41 milhões
de toneladas se a temporada
de queimadas continuar no
mesmo ritmo.

Autoridades ambientais
destacam que a mudança cli-
mática tem tornado ondas
de calor, secas e incêndios
mais frequentes e intensos.
Medidas de prevenção, como
a remoção de vegetação seca,
têm ajudado a reduzir danos,
mas não foram suficientes
para conter a escalada das
queimadas em 2025. (Lalice
Fernandes, especial para
O HOJE)

Europa enfrenta recorde
de queimadas em 2025

CRISE AMBIENTAL

Mais de 1 milhão de hectares foram devastados; 
Espanha e Portugal concentram os maiores focos

Marcelo Camargo/ABr

Michael Held/Unsplash 
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Da infância musical às composições entre nomes consagrados, artista prepara retorno aos palcos

Luana Avelar

Na última segunda-feira
(25), o podcast MandaVê, con-
duzido por Juan Allaesse, de-
dicou-se a uma figura que
traduz o espírito da nova mú-
sica brasileira feita a partir
do Centro-Oeste: Bruna Si-
queira. Natural de Inhumas,
a artista cresceu em meio a
rodas de viola, timidez ven-
cida com o violão e a certeza
de que a música era menos
uma escolha e mais uma ne-
cessidade. A conversa no es-
túdio retratou essa carreira
que se desdobra em recome-
ços e que, aos poucos, ocupa
o espaço que lhe cabe.

Tudo começou dentro de
casa. Bruna cresceu cercada
por encontros atravessados
pela música, cenário que ti-
nha no pai o seu centro. Ele
não era músico profissional,
mas cultivava o hábito de to-
car violão e cantar com a
mesma constância de quem
respira. O gosto era vasto:
passava pelo samba, alcan-
çava o pagode, se abria ao
forró. A mãe costumava dizer
que a filha herdara dele mais
do que a voz — herdara a
naturalidade com que a mú-
sica se misturava à vida coti-
diana. Nas lembranças da in-
fância, uma cena permanece:
o pai carregando o violão em
viagens, reuniões de família
ou simples deslocamentos,
pronto para transformar
qualquer pausa em canção.

Aos seis anos, Bruna rece-
beu o primeiro violão, propor-
cional ao seu tamanho, mas
carregado de promessas. O
presente era símbolo de um
destino traçado antes mesmo
que ela pudesse compreender.
O encanto, no entanto, durou
pouco: antes de uma viagem
ao Araguaia, o braço do ins-

trumento quebrou, não resis-
tindo a dois meses de uso. O
fim do instrumento não inter-
rompeu a experiência: apenas
deslocou a música para outros
suportes. Restaram a voz e os
improvisos, que ganharam cor-
po nas batucadas sobre coolers
cheios de gelo. Na ausência do
violão, o som se espalhava de
outras formas. 

Na casa da avó, chegou o
segundo violão: preto, robusto,
presente que se tornaria com-
panheiro inseparável da in-
fância. Não era apenas um
objeto, mas um passaporte
para um território novo, em
que as tardes se dividiam en-
tre cadernos escolares e cor-
das dedilhadas. Aos oito anos,
começaram as aulas formais
de música. A timidez persistia,
mas bastava encostar nos
acordes para que se desfizesse. 

Na escola, o pátio virava
palco improvisado. Entre re-
creios e festividades, Bruna

se arriscava em pequenas
apresentações que revela-
vam cedo a disposição de en-
frentar plateias. Um episódio
ficou gravado: quando ainda
estava aprendendo os acor-
des, decidiu tocar uma mú-
sica. “Eu disse: não, confia,
eu sei tocar violão. E toquei
a música inteira só no acorde
de sol”. O gesto, ao mesmo
tempo ingênuo e firme, já
anunciava a ousadia que
guiaria sua relação com a
música. Poucos anos depois,
aos doze anos, Bruna atra-
vessou pela primeira vez a
porta de um barzinho para
cantar diante de uma plateia
desconhecida. Na mesma ida-
de, compôs sua primeira mú-
sica, gesto inaugural de um
percurso que já se mostrava
sem retorno.

Juan Allaesse conduziu a
conversa de forma a destacar
o processo de amadurecimento
artístico. Aos 16, Bruna mu-

dou-se para Goiânia, decidida
a viver de música. Durante
seis anos esteve ligada a um
escritório artístico, gravando,
fazendo shows e se firmando
como intérprete. O ciclo, no
entanto, se encerrou em 2022.
O que parecia pausa transfor-
mou-se em virada: longe dos
palcos, a artista mergulhou na
composição.

No podcast, a artista de-
talhou como a caneta, antes
exercício íntimo, passou a
ser profissão. Em parceria
com outro compositor, escre-
veu diariamente, até que as
primeiras músicas começa-
ram a circular. Em menos de
um ano, foram gravadas por
Mari Fernandez, Solange Al-
meida, Fred & Fabrício, Mat-
heus & Kauan, Rodolfo Lopes,
entre outros. A experiência
consolidou a transição de
cantora para compositora
profissional, sem que um pa-
pel anulasse o outro.

As referências também ga-
nharam espaço no episódio.
Martinho da Vila, Milionário
& José Rico, o repertório eclé-
tico herdado do pai. Bruna co-
mentou que sempre entendeu
a importância das influências
para que algo se torne tendên-
cia: para ela, a base é o que dá
conceito. Essas memórias de
formação, aliadas ao hábito
de escrever todos os dias, ex-
plicam como suas letras ga-
nharam espaço na voz de ar-
tistas de diferentes caminhos
musicais.

No encerramento do epi-
sódio, a narrativa apontou para
o futuro. Bruna contou que re-
serva composições para um
lançamento autoral. A escrita
das músicas é parte do per-
curso, mas não o ponto de che-
gada. O retorno aos palcos apa-
rece como horizonte declarado,
agora sustentado por maturi-
dade e repertório acumulado.
(Especial para O HOJE)

Essência

Bruna Siqueira, a voz que
vem do Centro-Oeste

Fotos: Bruna Caetano/O HOJE

Da infância 
em Inhumas 
às composições
gravadas por
grandes nomes,
Bruna Siqueira
transforma
recomeços em uma
carreira marcada
por voz, caneta e
resiliência
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No livro “A coragem de
ser imperfeito”, Brené
Brown nos convida a re-
pensar conceitos enraiza-
dos sobre força e fraqueza,
mostrando que, ao contrá-
rio do que muitos acredi-
tam, aceitar nossa vulne-
rabilidade é um ato de pro-
funda coragem. Com base
em anos de pesquisa sobre
emoções humanas, Brown
nos conduz por uma jor-
nada de autoconhecimento
que desmistifica a ideia de
que perfeição é sinônimo
de sucesso. Pelo contrário,
ela argumenta que é justa-
mente ao aceitar nossas im-
perfeições que nos torna-
mos mais íntegros e conec-
tados com os outros.

A autora parte de uma
premissa poderosa, que vi-
ver plenamente significa
se permitir sentir. Incerte-
zas, riscos e exposições
emocionais fazem parte da
experiência humana, e evi-
tá-las é evitar também os
momentos mais significa-
tivos da vida. Fugir de emo-
ções difíceis como medo e
vergonha acaba limitando
nossa capacidade de amar,
criar e nos conectar ver-
dadeiramente. Nos mostra
que é na vulnerabilidade
que reside a autenticidade,
o primeiro passo para uma
vida com mais propósito e
realização.

Ao longo das páginas, so-
mos apresentados a estraté-
gias práticas para enfrentar
a vergonha e abandonar o
perfeccionismo. Brown re-
vela como, frequentemente,
nos protegemos de possíveis
falhas com mecanismos que
nos afastam da vida plena.
Seu trabalho aponta para a
importância de "desarmar"
esses mecanismos com em-
patia, coragem e compaixão.
É uma leitura que toca em

feridas pessoais, mas tam-
bém oferece caminhos de
cura e transformação.

O livro, que figura entre
os mais vendidos do The New
York Times, é um verdadeiro
convite à mudança de pers-
pectiva. Com linguagem aces-
sível, exemplos reais e refle-
xões profundas, A coragem
de ser imperfeito provoca in-
sights poderosos, especial-
mente sobre como lidamos
com nós mesmos e com os
outros. Ideal para quem busca
autenticidade nas relações
pessoais e profissionais, é
também um guia essencial
para líderes que desejam
criar ambientes mais huma-
nos e inovadores.

Sobre a autora
Brené Brown é pesquisa-

dora, escritora e palestrante
de renome internacional. Seu
trabalho sobre vulnerabilida-
de, vergonha e empatia im-
pacta milhões de pessoas em
todo o mundo, incluindo lí-
deres e organizações que bus-
cam desenvolver ambientes
mais saudáveis e criativos.
Com sua abordagem sensível
e fundamentada, Brown se
tornou referência no campo
da inteligência emocional,
sendo presença constante em
palestras, livros e produções
que visam promover uma cul-
tura de coragem e conexão
genuína. (Leticia Marielle,
especial para O HOJE)
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Paulo, o apóstolo
durante uma viagem, Paulo

e Lucas conversam sobre Ga-
briela, revelando sentimentos
e dúvidas. no cenáculo de Car-
po, uma reunião tranquila é
interrompida por um aconte-
cimento inesperado que deixa
os presentes completamente
atônitos.  em roma, nero se
apresenta diante da população
em uma encenação teatral
grandiosa. enquanto isso, Ga-
briela confronta Paulo, que de-
cide revelar a ela um plano que
vinha mantendo em segredo.
durante um encontro com os
cristãos da ásia, Paulo com-

partilha uma notícia difícil, que
emociona os presentes. em
roma, a reação popular sobre
octavia obriga nero a tomar
uma decisão que pode mudar
os rumos do império. 

Êta Mundo Melhor!
Quincas diz a Candinho que

deseja reatar o casamento com
dita. Candinho exige que Quin-
cas arrume um emprego. estela
confessa a dita que acreditou
que Celso era o amor de sua
vida. Tamires questiona Fran-
cine sobre a origem de seu di-
nheiro. Lúcio se aproxima de
Margarida. Celso desabafa com

Candinho, que sugere que o
primo procure estela. estela
não aceita as desculpas de Cel-
so. Cunegundes inventa para
dita que Candinho está aju-
dando Quincas a reatar o ca-
samento com ela.

Dona de Mim
Samuel afirma a Jaques que

rosa está bem. alan vai ao sa-
lão de ryan e o flagra com
Vespa e durval. Tânia provoca
Jaques diante de ricardo. davi
defende Jaques para Samuel.
rosa repreende as atitudes de
Jaques, que tenta responsabi-
lizar Leo por colocá-lo contra a

mãe. Jaques garante a Filipa
que deseja protegê-la. Vespa
e durval agridem Lucas para
ameaçar ryan. Marlon pede
que Kami evite ir ao salão às
segundas-feiras. Jaques arma
para Leo.

Vale Tudo
Maria de Fátima revela a

afonso sobre o pacto que fez
com odete. bartolomeu conta
a ivan que apurou informações
sobre Gerson e que ajudará o
filho. afonso conversa com ra-
quel sobre Maria de Fátima,
odete e Celina. Celina fica in-
conformada com a saída de

afonso de sua casa. heleninha
nota manchas roxas no braço
de afonso. ana Clara reclama
de odete com Leonardo. ra-
quel se sente humilhada ao
ser vista por heleninha e Celina
na praia vendendo sanduíche.
Marieta avisa a afonso que o
nariz do executivo está san-
grando. bartolomeu coloca
uma câmera escondida em
seu corpo para almoçar com
Gerson. ana Clara participa do
grupo do aa para encontrar
heleninha. afonso resolve dei-
xar a TCa e vender suas ações
para odete. Maria de Fátima
procura raquel.

RESUMO
t
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Sensação de
queimação
pode indicar 
de hábitos a
doenças graves
A azia leve é a forma mais 
frequente, que ocorre em geral
menos de duas vezes por semana

Leticia Marielle

A azia é caracterizada
por uma sensação de quei-
mação no peito, localizada
atrás do esterno e que
pode se irradiar até o pes-
coço. Muitas vezes, vem
acompanhada de gosto
amargo ou ácido na boca
e tende a se intensificar
quando a pessoa se deita,
motivo que leva milhares
de pacientes a procurar
atendimento médico. Em-
bora em alguns casos o
sintoma esteja associado
a doenças mais complexas,
na maioria das vezes tra-
ta-se de uma reação ime-
diata a fatores externos,
como ingestão de álcool,
tabaco ou alimentos ricos
em gordura. O problema
também é descrito por ter-
mos médicos como pirose,
“sensação de queimação
esofagiana” ou “queimação
por ácido no sistema di-
gestivo”. Importante des-
tacar que a azia não deve
ser confundida com a dis-
pepsia, conhecida popu-
larmente como indigestão.

Trata-se de uma condi-
ção extremamente comum.
Apenas nos Estados Unidos,
estima-se que mais de 60
milhões de pessoas – cerca
de 18% da população –
apresentem o sintoma pelo
menos uma vez por mês.
Desse total, mais de 15 mi-
lhões sofrem com episódios
diários, segundo alguns le-
vantamentos. A azia leve é
a forma mais frequente,
ocorrendo em geral menos
de duas vezes por semana.
O sintoma costuma surgir
após refeições, durante a
prática de atividade física,
quando o paciente está dei-

tado de barriga para cima
ou durante a noite. O epi-
sódio pós-prandial, que apa-
rece cerca de duas horas
após a ingestão de alimen-
tos, tende a se agravar
quando o indivíduo se cur-
va, ingere comidas especí-
ficas ou consome grandes
quantidades de comida.

As causas estão geral-
mente relacionadas a há-
bitos alimentares inadequa-
dos, especialmente refei-
ções volumosas, ricas em
carboidratos e lipídios. O
consumo de álcool, o taba-
gismo e até mesmo o uso
de roupas apertadas na re-
gião abdominal podem de-
sencadear o desconforto.
Em alguns casos, pacientes
associam a sensação ao es-
tresse. Apesar de, na maio-
ria das vezes, não repre-
sentar risco imediato, a azia
também pode indicar pro-
blemas de maior gravidade,
como refluxo gastroesofá-
gico, úlceras, hérnia de hia-
to ou até câncer esofágico
e gástrico. Nesses cenários,
outros sintomas costumam
estar presentes.

O diagnóstico é realizado
pelo médico por meio da
anamnese, e a endoscopia
é o exame mais utilizado
quando há suspeita de com-
plicações. A recorrência fre-
quente pode causar lesões
no esôfago devido ao con-
tato contínuo com o ácido
gástrico. Para casos sem re-
lação com doenças do apa-
relho digestivo, a recomen-
dação principal é modificar
hábitos de vida, reduzindo
o consumo de bebidas al-
coólicas, suspendendo o ci-
garro e adotando uma ali-
mentação mais equilibrada.
(Especial para O HOJE)

O diagnóstico é realizado pelo médico por meio da anamnese
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Cerca de 2,1 bilhões de
pessoas continuam privadas
de água potável, saneamento
e higiene. O alerta foi feito
na última terça-feira (26) pela
Organização Mundial da Saú-
de (OMS) e pelo Fundo das
Nações Unidas para a Infância
(Unicef). O relatório mostra
que, apesar de avanços, a de-
sigualdade no acesso segue,
sobretudo em países de baixa
renda, áreas rurais e entre
minorias étnicas.

Do total, 106 milhões be-
bem diretamente de fontes
superficiais sem tratamento.
Outros 3,4 bilhões não têm
saneamento seguro, incluindo
354 milhões que praticam a
defecação a céu aberto. A
falta de higiene também per-
siste: 1,7 bilhão de pessoas
vivem sem serviços básicos
em casa, e 611 milhões não
contam com nenhuma insta-

lação sanitária.
Os dados revelam uma

lenta melhora em zonas ru-
rais, onde a cobertura de
água potável subiu de 50%
para 60% entre 2015 e 2024,
e a de higiene de 52% para
71%. Nas cidades, porém, a
estagnação domina. “Água,
saneamento e higiene não
são privilégios, são direitos

humanos básicos. Devemos
acelerar a ação, especialmen-
te para as comunidades mais
marginalizadas”, afirmou
Ruediger Krech, diretor in-
terino da OMS.

O documento destaca ain-
da a dignidade menstrual.
Em 70 países, muitas mulhe-
res não têm absorventes su-
ficientes para trocas regula-

res, aumentando riscos de in-
fecção. Entre adolescentes, o
impacto é maior: meninas de
15 a 19 anos são menos pro-
pensas a frequentar escola e
atividades sociais durante a
menstruação. O fenômeno é
chamado de “pobreza mens-
trual”. No Brasil, uma em
cada quatro estudantes falta
às aulas nesse período.

“Essas desigualdades são
especialmente gritantes para
as meninas, que muitas vezes
carregam o fardo da coleta
de água e enfrentam barrei-
ras adicionais durante a
menstruação”, afirmou Ceci-
lia Scharp, diretora do Unicef.
A organização lembra que,
sem mudança urgente, as me-
tas de 2030 se tornam inal-
cançáveis, e bilhões seguirão
excluídos de direitos elemen-
tares. (Luana Avelar, espe-
cial para O HOJE)

Essência n 15

Caravana Transpetro ubu
em Movimento

entre 24 de agosto e 03
de setembro, três cidades
goianas, bonfinópolis, ale-
xânia e Cidade ocidental,
se transformarão em palco
da “Caravana Transpetro
Ubu em Movimento”. bon-
FinÓPoLiS: a jornada em
Goiás começa em bonfinó-
polis, onde a histórica es-
tação Ferroviária recebe o
espetáculo “Ubu: o que é
bom tem que continuar!”
no dia 25/08, às 19h. no
município também acon-
tecem uma oficina de tea-
tro nos dias 26 e 27/08
(18h30 às 21h30) e a exi-
bição do documentário
“Um Filme sem Fim” em
27/08, às 18h. antes disso,
o Quilombo dos almeidas,
em Silvânia, no dia 24/08,
às 19h, recebe a apresen-
tação teatral. aLeXÂnia:
em seguida, a Caravana
segue para alexânia, no
distrito de olhos d’água.
ali, a programação inclui
a exibição do documentá-
rio em 27/08, às 20h, no
Quintal do Pinto Caipira,
duas oficinas no Quintal
do Pinto Caipira (27/08,

15h às 18h) e na Casa bu-
riti (28/08, 9h às 12h) além
do espetáculo no dia
28/08, às 19h, na associa-
ção aaMo. Cidade oCi-
denTaL: encerrando a eta-
pa goiana, a Caravana che-
ga a Cidade ocidental, no
Quilombo Mesquita, com
a apresentação do espe-
táculo em 03/09, às 15h30,
na escola Municipal alípio
Pereira braga. entrada gra-
tuita. Quando: 24 até 03
de setembro.

8ª edição da Mostra Giro-
Dança celebra a diversi-
dade cultural brasileira

diferentes mostras ar-
tísticas de dança, oficinas

e encontros de coreógrafos
ocupam a agenda cultural
de Goiânia nas próximas
semanas. Consolidado
como um dos principais
eventos de dança contem-
porânea de Goiás, a Mostra
Girodança chega à sua oi-
tava edição celebrando a
riqueza cultural brasileira.
a Mostra Girodança tem
como principal objetivo in-
centivar a formação, a pro-
fissionalização e o inter-
câmbio artístico entre di-
ferentes grupos e estilos
de dança. Com o tema “bra-
silidades", o evento destaca
a diversidade cultural bra-
sileira, valorizando princi-
palmente os trabalhos ar-

tísticos de Goiás. entrada
gratuita. horário: 20h30.
Quando: 26 até 30 de agos-
to. onde: Teatro Goiânia.

Exposição “Imperma-
nência, entre o papel e
o barro”

a exposição “imperma-
nência, entre o papel e o
barro”, do artista visual e
arquiteto ricardo Masi, já
está em Goiânia. Com cu-
radoria de ricardo brau-
des, a mostra apresenta
obras em papel, cerâmica
e outros materiais, pro-
pondo uma reflexão sobre
a impermanência como
essência da existência.
“impermanência” é resul-
tado de uma trajetória que
une corpo, matéria e es-
paço urbano, e que dialo-
ga com a obra literária “Ci-
dades invisíveis”, de Ítalo
Calvino. inspirado pelo
pensamento budista e
pela palavra “páli anicca”,
ricardo Masi investiga a
fluidez da vida e a inquie-
tação do deslocamento,
tanto físico quanto men-
tal. Quando: até 11 de se-
tembro. Local: Vila Cultural
Cora Coralina r. 3, s/n –
St. Central, Goiânia.

Caravana Ubu em Movimento começa em Bonfinópolis
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Lucas Guedez quer proces-
so após comparação com
Hytalo santos

o influenciador Lucas Gue-
dez se envolveu em uma po-
lêmica nas redes sociais após
publicar um vídeo ao lado de
Maria alice, filha de Virginia
Fonseca e Zé Felipe. a grava-
ção, feita durante um voo em
um jatinho, acabou recebendo
uma série de críticas e com-
parações com polêmicas re-
centes envolvendo o também
influenciador hytalo Santos.
a repercussão negativa sur-
preendeu Guedez, que rapi-
damente decidiu se pronun-
ciar. em vídeo compartilhado
em suas redes, ele afirmou
que não havia qualquer in-
tenção de expor a criança de
forma negativa e que tudo
aconteceu com a autorização
da mãe. Lucas explicou que
sempre conversa com Virginia
antes de divulgar imagens
das meninas. “eu sempre peço
autorização para a Virginia
antes de postar, e não existe
maldade na minha intenção”,
declarou. Segundo ele, os co-
mentários maldosos ultrapas-
saram limites e atingiram sua
imagem de forma injusta. Um
dos pontos que mais incomo-

dou o influenciador foi a com-
paração direta com hytalo
Santos.

Bia Miranda rebate o
“Fantástico”: “Cenário de
tumulto”

a defesa de bia Miranda
divulgou um comunicado ofi-
cial após reportagens recen-
tes exibidas pelo programa
“Fantástico”, da Globo. o tex-
to aborda diferentes episó-
dios envolvendo a influen-
ciadora, entre eles o acidente
de trânsito, uma confusão

em boate e a operação des-
fortuna. eles garatiram que
ela é a vítima em um dos ca-
sos e nos outros está coope-
rando conforme a situação
pede que ela ajude. “esclare-
cemos que bia não iniciou
qualquer ato violento, tendo
apenas reagido a uma agres-
são injusta sofrida. os vídeos
exibidos pelo programa Fan-
tástico, na matéria veiculada
neste domingo, 24 de agosto
de 2025, não retratam, em
nenhum momento, a influen-
ciadora agredindo a suposta

vítima. o que se observa, uni-
camente, é um cenário de
tumulto. assim, rechaçamos
com veemência as ilações
contra bia Miranda”, afirmou
o comunicado em seguida.

Maria Bethânia e a estilista
Gilda Midani anunciam fim
do casamento

após oito anos de casa-
mento, Maria bethânia, de
79 anos, e a estilista Gilda
Midani, de 65, colocaram um
ponto final na união. a notícia
movimentou o meio artístico
nesta semana, principalmente
porque as duas sempre con-
duziram a relação com dis-
crição, sem declarações pú-
blicas sobre o início ou sobre
o fim do vínculo. a informação
foi revelada pelo jornal
extra.apesar da separação,
bethânia e Gilda seguem tra-
balhando juntas. a estilista,
inclusive, é responsável por
diversos figurinos da cantora,
incluindo os da turnê que ce-
lebra os 60 anos de carreira
da artista baiana. além disso,
não faltam elogios trocados
em público, reforçando que
a parceria profissional conti-
nua firme mesmo após a vida
a dois chegar ao fim.

CELEBRIDADES

Taylor Swift está noi-
va de Travis Kelce. A loi-
rinha fez uma publica-
ção nas redes sociais na
última terça-feira (26/8)
anunciando a novidade.
“A sua professora de in-
glês e o seu professor da
academia vão se casar”,
escreveu a cantora na le-
genda. Nas imagens, Tay-
lor e Travis aparecem
em uma espécie de bos-

que rodeado de flores
coloridas. Em uma das
fotos, a cantora também
mostra o anel que ga-
nhou do amado.

Taylor Swift anuncia 
noivado com Travis Kelce

ÁRIES 
(21/3 - 20/4)                       1

Sua energia estará em alta,
mas cuidado com decisões im-
pulsivas. o dia pede foco e deter-
minação em projetos importantes.
Confie na sua intuição e não hesite
em se impor quando necessário.

TOURO 
(21/4 - 20/5)                        2

Momento favorável para cui-
dar das finanças e investir em
projetos pessoais. Pequenos ajus-
tes podem gerar bons resultados,
e é essencial manter a calma dian-
te de imprevistos.

GÊMEOS 
(21/5 - 20/6)                        3

Sua comunicação estará afia-
da, facilitando resolver mal-en-
tendidos e fortalecer relaciona-
mentos. aproveite para se expres-
sar com clareza e ouvir os outros
com atenção.

CÂNCER 
(21/6 - 21/7)                        4

emoções à flor da pele pedem
equilíbrio. Priorize seu bem-estar
e evite conflitos desnecessários.
Momentos de introspecção po-
dem trazer soluções para questões
pessoais.

LEÃO 
(22/7 - 22/8)                        5

Sua energia e carisma cha-
mam atenção. É um bom mo-
mento para liderar projetos, ins-
pirar os outros e mostrar seu ta-
lento. Controle a ansiedade e
aproveite oportunidades que sur-
girem.

VIRGEM 
(23/8 - 22/9)                        6

organização e atenção aos
detalhes serão essenciais. revisar
planos e tarefas trará resultados
positivos. evite cobranças exces-
sivas e busque equilíbrio entre
trabalho e descanso.

LIBRA 
(23/9 - 22/10)                        7

o dia favorece parcerias e
acordos. diplomacia será sua alia-
da para lidar com situações deli-
cadas. evite decisões impulsivas
e procure manter harmonia em
relações pessoais e profissionais.

ESCORPIÃO 
(23/10 - 21/11)                        8

intuição em alta, propícia para
reflexões profundas. É hora de
analisar suas escolhas e cuidar
da vida pessoal. Confie nos seus
sentimentos e busque clareza em
relações próximas.

SAGITÁRIO 
(22/11 - 21/12)                        9

energia e entusiasmo aumen-
tam sua motivação. invista em
aprendizado, atividades sociais e
projetos que tragam crescimento.
evite dispersão e concentre-se no
que realmente importa.

CAPRICÓRNIO 
(22/12 - 20/1)                           :

Persistência trará resultados
importantes. Foque em objetivos
de longo prazo e não se deixe
levar por distrações. Pequenas
conquistas de hoje fortalecem
seus planos futuros.

AQUÁRIO 
(21/1 - 19/2)                          ;

Criatividade e novas ideias
fluem facilmente. Compartilhe
projetos, inspire mudanças e bus-
que inovação. evite se sobrecar-
regar e procure equilibrar sonhos
com responsabilidades.

PEIXES 
(20/2 - 20/3)                        <

Sensibilidade em alta, trazendo
intuição e empatia. dedique tem-
po ao autocuidado e fortaleça
vínculos afetivos. escute seu co-
ração e cuide de si mesmo emo-
cionalmente.

A falta de água potável e higiene ainda define a vida de bilhões 

Relatório da OMS expõe atraso global
no acesso a água potável e saneamento

Freepik

Divulgação
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Leticia Marielle 

O clima seco, comum em
várias regiões do Brasil nesta
época do ano, acende um aler-
ta para os cuidados com a
saúde nasal e respiratória. A
baixa umidade relativa do ar
compromete o funcionamento
natural das vias aéreas e au-
menta o risco de crises alér-
gicas, sangramentos e descon-
fortos diários. Segundo o otor-
rinolaringologista Dr. Gustavo
Lacerda, o nariz é o principal
filtro do organismo contra im-
purezas externas, mas sofre
diretamente os efeitos da es-
cassez de umidade.

“A principal função do na-
riz é umidificar, filtrar e aque-
cer o ar que inalamos. Quan-
do o tempo está seco, a mu-
cosa precisa se esforçar mais
para exercer sua função.
Como fica ressecada, pode
desenvolver microfissuras
que chegam a sangrar”, ex-
plica o médico. Além do in-
cômodo, esse processo deixa
o corpo mais vulnerável a
doenças respiratórias, como
a rinite alérgica, que costuma
se intensificar no inverno e
em períodos de estiagem.

A mucosa nasal funciona
como uma barreira natural
contra agentes irritantes, poei-

ra e micro-organismos. Para
manter essa defesa ativa, de-
pende da umidade do ar.
Quando a umidade relativa
cai para índices entre 20% e
12% – patamar considerado
crítico pelo Instituto Nacional
de Meteorologia (Inmet) – os
mecanismos de proteção fi-
cam comprometidos.

“Sem umidade adequada,
o organismo perde a capaci-
dade de manter a hidratação
natural do nariz e da garganta.
O ar entra frio e seco, irritando
as vias respiratórias e favo-
recendo inflamações”, detalha
Dr. Gustavo.

A consequência direta é o
aumento de casos de alergias,
sinusites e resfriados. Crian-
ças, idosos e pessoas com his-
tórico de doenças respirató-

rias crônicas são os grupos
mais suscetíveis aos efeitos
da baixa umidade.

Lavagem nasal 
Para amenizar os impactos

do tempo seco, a principal re-
comendação é a lavagem nasal
com solução salina várias ve-
zes ao dia. De acordo com o
especialista, esse hábito ajuda
a manter as vias aéreas limpas
e hidratadas, reduzindo o risco
de complicações.

“As garrafinhas de alto vo-
lume são as mais indicadas,
porque combinam baixo fluxo
com baixa pressão. O proce-
dimento deve ser feito de for-
ma suave: incline a cabeça
para o lado oposto ao que será
lavado e aperte delicadamen-
te. O soro escorre pela outra

narina sem causar dor ou des-
conforto, e durante o processo
é importante respirar pela
boca”, orienta Dr. Gustavo.

O médico alerta que o na-
riz não deve ser assoado
após a lavagem, apenas lim-
po com papel ou toalha, para
evitar pressão excessiva nos
ouvidos. Uma alternativa
prática para o ambiente de
trabalho é o uso do soro fi-
siológico em forma de gel,
que pode ser aplicado dire-
tamente nas narinas.

Outra opção é preparar a
solução caseira: 250 ml de
água filtrada e morna com
uma colher de sal. A recomen-
dação é que a lavagem seja
feita ao menos uma vez por
dia, podendo ser intensificada
nos períodos mais secos.

Estratégias para enfrentar
o clima seco e reduzir os da-
nos da baixa umidade. Confira
algumas orientações: Aumen-
tar a ingestão de água: man-
ter-se hidratado facilita o fun-
cionamento adequado da mu-
cosa nasal e da garganta; Usar
umidificadores de ar: apare-
lhos, bacias de água ou toalhas
úmidas ajudam a aumentar
a umidade do ambiente; Evi-
tar exercícios físicos nos ho-
rários mais secos: principal-
mente no período da tarde,
quando os índices de umidade
atingem os níveis mais críti-
cos; Observar sinais de alerta:
sintomas como nariz entupi-
do, espirros, coriza, tosse seca,
rouquidão e falta de ar exigem
avaliação médica. (Especial
para O HOJE)

Médico otorrino
explica como os
efeitos do clima
afetam o nariz e
orienta cuidados
com a saúde
durante os dias 
de estiagem, com
umidade baixa

A principal recomendação é a lavagem nasal com solução salina várias vezes ao dia

Tempo seco exige cuidados
redobrados com a saúde nasal

EM CaRTaZ

A hora do mal (eUa,2025). di-
reção: Zach Cregger. elenco:
Josh brolin, Julia Garner, alden
ehrenreich. Gênero: Terror, Sus-
pense. Cineflix: 22h00. Movie-
com buriti: 21h30. Cinemark
Flamboyant: 21h50, 22h10. Ci-
nemark Passeio das águas:
15h30, 15h35, 18h30, 18h35,
21h25, 21h30.

Juntos (eUa, 2025) duração:
1h 42min. direção: Michael
Shanks. elenco: dave Franco,
alison brie, damon herriman.
Gênero: Terror. Moviecom bu-
riti: 17h40. Cinemark Flam-
boyant: 20h30, 22h20, 22h30.

Uma mulher sem filtros (bra,
2025) duração:  1h 32min. di-
reção: arthur Fontes. elenco:
Fabiula nascimento, Camila
Queiroz, Samuel de assis. Mo-
viecom buriti: 15h10, 17h10,
19h10, 21h10. Cineflix: 15h10,
16h00, 18h00, 20h00, 22h00.
Cinemark Flamboyant: 13h30,
14h40, 15h30, 16h00, 18h00,
19h20, 20h00, 22h00, 22h10.
Cinemark Passeio das
águas:13h00, 13h20, 13h30,
14h00, 15h30, 16h10, 18h00,
18h10, 20h10, 20h20, 21h15,
21h25, 22h00

Faça ela voltar (eUa,2025) du-
ração: 1h 39min. direção: Mi-
chael Philippou, danny Philip-
pou. elenco: Sally hawkins, billy
barratt, Sora Wong. Moviecom
buriti: 17h30, 19h40, 21h50. Ci-
neflix: 17h10, 19h30, 21h50.
Cinemark Flamboyant:12h50,
15h20, 15h30, 17h50, 20h15,

20h20. Cinemark Passeio das
águas: 13h20, 15h50, 18h15,
18h20, 20h50.

Anônimo 2 (eUa,2025) dura-
ção: 1h 29min. direção: Timo
Tjahjanto. elenco: bob oden-
kirk, Connie nielsen, Christop-
her Lloyd. Moviecom buriti:
15h45, 21h40. Cineflix: 17h00,
19h00. Cinemark Flamboyant:
17h00, 17h35, 19h00, 21h40.
Cinemark Passeio das águas:

Amores à Parte (eUa, 2025)
duração: 1h 40min. direção:
Michael angelo Covino. elen-
co: Michael angelo Covino,
dakota Johnson, adria arjo-
na. Cinemark Flam-
boyant:13h20, 15h50, 18h40,
21h20, 18h30, 21h10. Cine-

mark Passeio das águas:
14h15, 15h40, 18h10, 19h20.

Corra que a Polícia Vem Aí!
(eUa, 2025). duração: 1h
25min.direção: akiva Schaffer.
elenco: Liam neeson, Pamela
anderson, Paul Walter hauser.
Gênero: Comédia, ação.  Cine-
mark Flamboyant: 16h50,
22h00. Cinemark Passeio das
águas: 17h00, 20h35, 22h00.
Moviecom buriti: 19h50. Cine-
flix: 14h55. 

Os caras malvados (eUa, 2025)
duração: 1h 44min. direção:
Pierre Perifel, Juan Pablo Sans.
elenco: Sam rockwell, Craig
robinson, anthony ramos. Gê-
nero: animação, Família, Co-
média. Cinemark Flamboyant:

13h10, 15h40, 18h00, 18h10,
15h30. Cinemark Passeio das
águas: 12h50, 15h15, 16h50,
18h00, 19h20. Moviecom buriti:
14h30, 15h20, 19h20. Cineflix:
14h50, 17h10.

Uma Sexta-Feira Mais Louca
Ainda! (eUa,2025). duração:
1h 51min. direção: nisha Ga-
natra. elenco: Jamie Lee Curtis,
Lindsay Lohan, Julia butters.
Gênero: Comédia. Cineflix:
16h30. Moviecom buriti: 14h20.
Cinemark Flamboyant: 15h00,
17h00, 17h20, 17h40, 20h40,
20h45. Cinemark Passeio das
águas: 17h35, 18h45.

A Melhor Mãe do Mundo (bra,
2025). duração: 1h 45min. di-
reção: anna Muylaert. elenco:

Shirley Cruz, Seu Jorge, rihanna
barbosa. Gênero: drama. Ci-
nemark Passeio das águas:
13h00, 13h30, 15h50, 18h20. 

Amores Materialistas
(eUa,2025). duração: 1h 57min.
direção: Celine Song. elenco:
dakota Johnson, Pedro Pascal,
Chris evans. Kinoplex: 12h55,
15h30, 18h00, 20h30.  Cinemark
Flamboyant: 13h40, 16h40,
19h15.

Quarteto fantástico: primeiros
passos (eUa,2025). duração: 1h
55min. direção: Matt Shakman.
elenco: Pedro Pascal, Vanessa
Kirby, Joseph Quinn. MovieCom
buriti: 16h40, 19h00. Cinemark
Flamboyant: 13h10, 16h10,
18h50, 21h30, 17h20, 20h00.
Cinemark Passeio das águas:
13h40, 16h20, 19h00, 21h40,
21h45. Cineflix: 19h10, 21h40.

Smurfs (eUa,2025) dura-
ção:1h 32min. direção: Chris
Miller (LX). elenco: rihanna,
James Corden, JP Karliak. Gê-
nero: animação.  MovieCom
buriti: 13h50. 

Superman (eUa,2025). dura-
ção:2h 10min.direção: James
Gunn.  Cinemark Flamboyant:
16h20. Cinemark Passeio das
águas: 20h35, 22h00. Movie-
com buriti: 16h45. 

Jurassic World: Recomeço
(eUa, 2025). duração: 2h 13min.
direção: Gareth edward.   elen-
co: Scarlett Johansson, Jonathan
bailey, Mahershala ali. Gênero:
ação, aventura.  Cinemark Pas-
seio das águas: 17h20, 18h00. 

tCINEMA

Reprodução

Em “Amores à Parte”, Carey vê sua vida virar de cabeça para baixo após sua mulher 
lhe revelar que o traiu com outra pessoa e, logo em seguida, pedir o divórcio do casal
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A indústria farmacêutica
brasileira encerrou o primeiro
semestre de 2025 em franca
expansão. Foram mais de 5,7
bilhões de embalagens de me-
dicamentos comercializadas,
número 5% superior ao do
mesmo período do ano passa-
do. O crescimento foi puxado
sobretudo pelos genéricos e
similares, que juntos repre-
sentaram mais de 4 bilhões de
unidades vendidas. O avanço
em volume se somou aos rea-
justes autorizados no início do
ano, de até 5%, resultando em
um salto também no fatura-
mento. Entre janeiro e junho,
o setor movimentou R$ 138,3
bilhões, alta de 11,5% em re-
lação a 2024.

De acordo com a Associação
dos Laboratórios Farmacêuti-
cos Nacionais, sete em cada
dez embalagens vendidas fo-
ram produzidas no país. Os ge-
néricos lideraram com 2 bi-
lhões de unidades, seguidos
pelos similares, com 2,1 bilhões.
Os medicamentos de referên-
cia, dominados por multina-
cionais, responderam por 305
milhões. Esse desempenho con-
firma uma trajetória de longo
prazo. Nos últimos 25 anos, o
mercado nacional cresceu
180% em número de unidades
vendidas. Só desde 2020, a alta
foi de 19%. Parte desse avanço

se deve ao fortalecimento da
lei dos genéricos, criada em
1999, que multiplicou as opções
disponíveis no país: de menos
de 5 mil registros ativos na An-
visa em 2000, o Brasil passou
a contar com mais de 17 mil
medicamentos aprovados. “O
desempenho da indústria na-
cional mostra como genéricos
e similares se consolidaram
como pilares de acesso e sus-
tentabilidade do sistema de
saúde”, avaliou o presidente
executivo da entidade.

O Sistema Único de Saúde
(SUS) é hoje o principal com-
prador de genéricos e similares,
respondendo por 74% da de-
manda. A compra pública ga-
rante não apenas a distribuição
gratuita à população, mas tam-
bém volume suficiente para
manter a produção em escala
industrial. Projeções do setor
indicam que, até 2030, cerca
de 1,5 mil patentes de medica-
mentos vão expirar, abrindo
espaço para novas ondas de
genéricos. O movimento deve

consolidar ainda mais a posição
das empresas brasileiras, que
já respondem por quase 80%
do mercado interno.

Se no início dos anos 2000
a participação era dividida de
forma equilibrada entre labo-
ratórios nacionais e estrangei-
ros, hoje as multinacionais con-
centram-se em produtos de re-
ferência e detêm apenas 20%
das vendas. A expectativa é
que essa fatia caia para 10%
até o fim da década. “O setor
nacional tornou-se estratégico
para o abastecimento de me-
dicamentos essenciais. O de-
safio é equilibrar acesso, qua-
lidade e inovação tecnológica”,
destacou o dirigente da asso-
ciação. Enquanto a indústria
reforça a liderança dos gené-
ricos, o varejo farmacêutico
vive um processo acelerado
de digitalização. Nos últimos
12 meses até junho de 2025,
as vendas totais — em lojas fí-
sicas e digitais — cresceram
10,9%. Mas o grande destaque
veio do comércio online, que
avançou 35,6% no período.

Entre janeiro e junho, as
vendas digitais subiram 38%
frente ao mesmo semestre de
2024. No segundo trimestre, o
salto chegou a 42,4%. A curva
histórica mostra que, em cinco
anos, as transações pela inter-
net quase quadruplicaram,
consolidando-se como alter-
nativa preferida para grande
parte dos consumidores.

Os aplicativos próprios das
redes são hoje os principais
canais de compra, responsáveis
por 60% das vendas digitais
— um faturamento de R$ 5,8
bilhões. A promessa de entrega
em até uma hora, com paga-
mento salvo no cartão do clien-
te, ajuda a fidelizar usuários.

Outros canais também
avançam. O televendas, in-
cluindo WhatsApp, cresceu
42,2%, alcançando R$ 800 mi-
lhões em um ano. O modelo
atrai principalmente consumi-
dores idosos, que costumam
gastar mais por pedido. Já os
marketplaces e superaplicati-
vos duplicaram participação,
com crescimento de 118% e
R$ 1 bilhão movimentados,
embora ainda representem
apenas 10% do total digital.

O ritmo acelerado da digi-
talização, no entanto, tem im-
posto desafios a farmácias in-
dependentes. Sem recursos
para investir em tecnologia e
logística, muitas não conse-
guem competir com as grandes
redes. Analistas apontam que,
pela primeira vez, há mais far-
mácias independentes fechan-
do do que abrindo no país.

Ainda assim, cooperativas
regionais e redes de empre-
sários locais conseguem man-
ter competitividade em al-
guns mercados, apoiadas em
gestão profissional e serviços
compartilhados. (Especial
para O HOJE)

Negócios

Genéricos e
similares crescem
e vendas digitais
disparam 38%

Indústria farmacêutica fatura R$
138,3 bi no semestre e cresce 11,5%

Aplicativos 
respondem por 60% 
das compras on-line

Fotos: Divulgação
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A Secretaria de Estado de
Educação do Distrito Federal
(SEDF) publicou o tão aguar-
dado edital para contratação
temporária de professores
substitutos. O processo seletivo,
organizado pelo Instituto Qua-
drix, visa a formação de ca-
dastro de reserva em 39 espe-
cialidades de nível superior,
com atuação prevista para o
ano letivo de 2026, podendo
ser prorrogado até 2027.

As oportunidades contem-
plam todas as regiões admi-
nistrativas do DF, como Plano
Piloto, Ceilândia, Taguatinga,
Sobradinho, Gama, Guará, Pa-
ranoá, Planaltina, Samambaia,
Brazlândia, Santa Maria, São
Sebastião, Recanto das Emas
e Núcleo Bandeirante.

Inscrições e taxas
As inscrições estarão aber-

tas entre 8 e 22 de setembro
de 2025, exclusivamente pelo
site concursos.quadrix.org.br.
O valor da taxa varia conforme
o turno: R$ 58,00 para o diurno
e R$ 20,00 para o noturno. O
prazo final para pagamento é
23 de setembro.

Os pedidos de isenção da
taxa devem ser feitos nos dias
1º e 2 de setembro, por meio
do sistema eletrônico do Qua-
drix. Nove situações dão direito
à gratuidade, entre elas: can-

didatos doadores de sangue,
cadastrados no CadÚnico, doa-
dores de leite materno, bene-
ficiários de programas sociais
do GDF e hipossuficientes que
tenham cursado o ensino mé-
dio em escolas públicas ou
como bolsistas integrais em
instituições privadas.

Vencimentos e jornada
O salário inicial do profes-

sor substituto é de R$ 6.427,71,
podendo chegar a R$ 6.749,10
a partir de janeiro de 2026,
conforme acordo firmado com
o Sinpro-DF após a greve de
2023. Além disso, a remune-
ração pode ser acrescida de
gratificações e benefícios pre-

vistos em lei.

A jornada varia de 
acordo com o turno

Diurno – até 8 horas diárias
e 40 horas semanais, sendo
37,5% destinadas à coordena-
ção pedagógica.

Noturno – até 4 horas diá-
rias e 20 horas semanais, com
35% da carga para atividades
pedagógicas.

Em casos excepcionais, pro-
fessores do turno noturno po-
derão ter a carga ampliada para
40 horas semanais, caso o ca-
dastro do diurno seja esgotado.

Especialidades oferecidas
O edital contempla 39 áreas

de atuação, incluindo Admi-
nistração, Arquitetura, Artes,
Biologia, Educação Física, Fi-
losofia, Física, História, Geo-
grafia, Matemática, Pedagogia,
Sociologia, Psicologia, Direito,
Enfermagem, Farmácia, Odon-
tologia, Nutrição, Radiologia,
Gastronomia, Produção Cultu-
ral e várias línguas estrangei-
ras, como Alemão, Espanhol,
Francês, Inglês e Japonês. Tam-
bém há oportunidades para
Libras, Música, Eletrotécnica,
Eletrônica e Construção Civil,
entre outras.

Estrutura das provas
O processo seletivo contará

com prova objetiva para todas
as especialidades e prova prá-
tica específica para candidatos
de Música, destinada à atuação
no Centro de Educação Profis-
sional – Escola de Música de
Brasília (CEP-EMB).

A prova objetiva será apli-
cada em 19 de outubro de 2025,
no Distrito Federal, e terá du-
ração de 3 horas e 30 minutos.
Serão 120 questões, distribuí-
das entre:

30 de Conhecimentos Básicos;
40 de Conhecimentos Com-

plementares;
50 de Conhecimentos Espe-

cíficos.
As provas serão aplicadas

em turnos distintos: pela ma-
nhã para todas as áreas, exceto
Pedagogia, que fará a avaliação
no turno da tarde. Para os can-
didatos de Música, a prova prá-
tica ocorrerá entre 19 e 23 de

novembro de 2025 e valerá 10
pontos, sendo aprovado quem
alcançar nota mínima de 5. A
avaliação será dividida em mo-
dalidades: técnica instrumental
e vocal, regência (banda sinfô-
nica, orquestra sinfônica e coro)
e técnica audiovisual aplicada
ao ensino de música.

Perspectivas 
para os aprovados

O certame busca suprir a
necessidade de professores
substitutos em toda a rede pú-
blica de ensino do DF. A con-
tratação temporária garante o
funcionamento das escolas em
situações de afastamentos, li-
cenças ou vacâncias, assegu-
rando a continuidade do pro-
cesso educacional.

Segundo a SEDF, a seleção
representa não apenas uma
oportunidade para profissio-
nais da educação que aguar-
dam concursos efetivos, mas
também uma forma de manter
a qualidade do ensino enquan-
to novas nomeações não são
realizadas.

Cronograma resumido
01 e 02/09/2025 – pedidos

de isenção da taxa
08 a 22/09/2025 – inscrições

abertas
23/09/2025 – prazo final

para pagamento da inscrição
19/10/2025 – realização da

prova objetiva
19 a 23/11/2025 – aplicação

da prova prática (Música) (Es-
pecial para O HOJE)

Inscrições vão 
de 8 a 22 de
setembro, com
taxas entre 
R$ 20 e R$ 58

Edital de professores temporários
oferece até R$ 6,7 mil na SEDF

Edital da SEDF traz
oportunidades em 
39 especialidades, 
de Ciências a Línguas
Estrangeiras

Fotos: Divulgação/SEDF
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